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A Fundaçäo de Ensino Superior de Passos - FESP - foi institulda 
pela Lei Estadual n. 9  6.140 de 10.09.1973 em suhstituiçäo a Funda-
ção Faculdade do Filosofia de Passos, existente desde o ano de 1963. 
o Decreto Estadual n. 0  16.998 de 20 de feverciro de 1975 aprovou o 
Estatuto cia FESP. 

A IJEMG foi criada pelo art. 81 das Disposiçães Transitórias da 
Constituiçäo do Estado de Minas Gerais em 1989, como entidade pu-
blica, sob a forma de Autarquia, corn reitoria na Capital e IJnidades 
localizadas nas diversas regiöes do Minas Gerais. A FESP - Fundacao 
de Ensino Superior de Passos - integra a UEMG na rnedida em que fol 
criada por Decreto Estadual e a modificacao havida nao invalida Os 

contratos anteriores firmados. Por isso é associacla, e scu campus é 
considerado também corno Campus da UEMG - Universidade do Esta-
do de Minas Gerais. 

A FESP é mantenedora de onze lnstituiçñes de Ensino e, atualmen-
to funciona em 14 blocos distribuidos no rnunicipio de Passos. 

Esta pesquisa, em convênio corn o Ministérlo do Esporte, através 
da Secretaria Nacional de Desenvolvirnento do Esporte e de Lazer, vem 
retratar o rccentc desenvolvimento, no que tango iis j)esquisas pühli-
cas sociais ligadas ao esporte. Foi conquistada pela Fundaçao de En-
sino Superior de Passos - FESP/UEMG - mediante "Charnada Péblica 
para Fomento do Pesquisas" a serern desenvolvidas na REDE CEDES 
- Centro de Desenvolvirnento do Esporte e do Lazei 

Aprovada polo Cornitê de Etica da FESP (CEP), processo n° 
255/2010, ciesenvolveu urn trabaiho sobre dados da infraestrutura; 
instalaçöes e equipamentos esportivos existentes e em constrUção; 
estado de conservaçäo; articulaçOes institucionais, tendo em vista de-
senvolvirnento de poilticas e de atividades relacionadas ao esporte; os 
aspectos pertinentes a legislaçâo esportiva; os convênios e parcerias/ 
açöcs; os projetos c programas desenvolvidos corn a participaco do 
governo municipal, estadual e federal; os eventos, e modalidades es-
portivas, realizados nos municipios e no estado. Este estudo foi reali-
zado entre junho/2010 e maio/2011. 
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A Associaçio dos MunicIpios da Microrregiäo do Médio Rio Gran-
cle (AM!G) se constitui coin acordos firmados entre os gestores, corn 
participaçao e credibilidade dos dcpartarnentos municipais, inclusive 
o esportivo, dando fundarnento para a realizaco deste irahaiho, que 
envolveu urna equipe disposta a fazer urn raio-x da realidade pt'iblica 
esportiva dos muniCipios envolvidos. 

As Secretarias, Departarnentos no Setores Municipais que abrigarn 
os gestUres esportivos forarn o local da realizaçào destc trabalho inves-
tigativo, tendo corno pesquisadores urna equipe de trés prolessores-
pesquisadores e quatro acadérnicos da FESP/1JEMG. 

FABIO PIMENTA ESPER KALLAS 
Presidente do Conseiho Curador FESP 
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"0 trc,baTho do gestor é o 
reflexo dire to da realidade 
do esporte no municIpio" 

(MIRIELE GRACINI E WALQUIRIA 
PAIVA COSTA). 
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A REALCADE PtBL(CA DO ESPORIE NOS MUMCIFIOS DA REGIAO MOFD RU SPANDE DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Esta pesquisa apresenta alguns apontarnentos referentes a reali-
dade da gestäo esportiva nos municIpios da ASSOCIAcAO DOS MUNI-
CIPIOS DA M1CRORREGIAO DO MEDIO RIO GRANDE - AMEG. Os mu-
nicIpios filiados a esta associacão são: Capetinga, Capitolio, Carmo do 
Rio Claro, Cássia, Claraval, Delfinópolis, Fortaleza de Minas, Guapé, Ibi-
raci, Itaó de Minas, Passos, Piurnhi, PratpoIis, São Joan Batista do Gló-
na, São José da Barra, São Sebastião do Paralso e São Toms cle Aquino. 

Realizou-se a pesquisa mediante o convênio entre o Ministério do 
Esporte, por intermédio da Secretaria Nacional de Desenvolvirnento 
de Esporte e de Lazet; corn a Fundaçao de Ensino Superior de Passos 
(FESP/UEMG), a Faculdade de Educaçäo FIsica (FADEF), uma chamada 
péblica para fornento de pesquisas a serern desenvolvidas na Rede CE-
DES (Centro de Desenvolvimento do Esporte e do Lazer), denornina-
câo representativa genénica para o conjunto de InstituiçOes de Ensino 
Superior que, por rneio da pesquisa social, realizam estudos, visando 
a qualificação das politicas piib!icas de esporte e lazer e de inclusão so-
cial. A Rede, fomentada pela Secretania Nacional de Desenvolvimento 
de Esporte e de Lazer do Ministério do Esporte, tern corno objetivos: 
gerar, articular e dilundir acöes cientIficas e tecnológicas no campo do 
Esporte e do Lazer. 

A linha de pesquisa deste trabalbo refere-se as tcrnãticas prioritá-
ilas da politica social desenvolvidas pelo Ministério do Esporte, e espe-
cialmente sobre: Perfil do esporte e lazer de estados, Distrito Federal 
e municIpios brasilciros. A coleta de dados se deu de forma a atender 
uma investigação, corn o objetivo de aproxirnar os pesquisadores da 
realidade a ser constatada. Essa percepçäo representa urna das p05-

sIveis dimensöes de ida ao campo, urna vez que as possibilidades e Os 

limites das diversas realidades existentes no cotidiano social permi-
tern ao pesquisador urn infinito leque de procedirnentos e descobertas 
(MINAYO, 1994). 

A definiçao dos municípios a serem pesquisados, se fez p01' urn Ic-
vantarnento, realizada na região sudoeste de Minas Gerais. Ao escoiher 
os municIpios da AMEG, em virtude do trabalho que a assoCiação já 
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vem realizando ao longo dos anos, pretende-se mostrar a realiclade (10 

esporte municipal e seu impacto social. 
Toda a conjuntura quo envolve a Gesto Póblica do l)esporto foi 

alvo de análise, buscando fazer urn raio-x dos profissionais e de suas 
polIticas publicas. 

A discussão do Esporte na regiäo da AMEG c pesquisas relacio-
nadas a Gestão, assim corno, o universo da adrninistraço phlica de 
esporte e 1azer, representam conquistas para as poilticas sociais na re-
giâo, pois suas acöes se constituem como intervençoes na socieclade e, 
portanto, como direitos sociais assegurados aos cidadãos. 

Prograrnas de poilticas publicas de esporte tern sido objeto dc vá-
rias pesquisas, buscando atender a uma demanda da sociedade, quan-
to a necessidacle de atividades esportivas e de lazer para o tempo livre 
da populaco urbana. 0 ócio nas cidades C resultado do urna nova con-
figuracao do trabalho na reestruturaçào do capitalismo, em que cada 
vez mais o tempo é con trolado pelas necessidades do mercado, motivo 
pelo qual vêm sendo geradas mudanças culturais na populaçäo. 

Corno consequência, o esporte vern ganhando urn novo papel na 
organizacão publica, ao relacionar-se corn o bern-estar das popula-
çöes. As polIticas póblicas esportivas, para atingir os diversos segmen-
tos sociais, devern primar pela distribuiçâo dernocrática dos recursos 
existentes, incorporando A dinrnica da cidade as práticas corporals e 
esportivas corno direito assegurado do afirrnaçao cultural e de cidada-
nia. 

As fontes de inforniação desta pesquisa foram os próprios gestores 
esportivos municipais da AMEG, arguidos em questionário próprio, fa-
zendo as indicaçoes de locais em que as polIticas pñblicas efetivarnen-
te aconteceriam, para que Os pesquisadores coletassern outras infor-
maçöes pertinentes ao tema central, como visual, por exernplo. 

0 objetivo geral desta pesquisa foi tracar urn panorama do desen-
volvimento das polIticas pChlicas para o esporte e lazer e a abrangên-
cia dos projetos e açöes de incentivo as práticas esportivas, por parte 
dos gestores da AMEG, corn vistas ao esciarecimento pblico da reali-
dade da gestao esportiva na regiâo. 
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A equipe de pesquisa foi composta por urna professora coorde-
nadora da Faculdade de Educacâo FIsica de Passos, dois professores 
pesquisadores também da Faculdade de Educação FIsica de Passos e 
quatro acadêrnicos, sendo dois da Faculdacle de Educaçao FIsica de 
Passos, urn da Faculdade de Serviço Social de Passos e urn da Facul-
dade de Inforrnática de Passos. Todos os pesquisadores e acadêmicos 
integrarn o corpo docente e discente da Fundaçâo de Ensino Superior 
de Passos - FESP/UEMG. 
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A AMEG - AssoclAcAo DOS MUNICIPIOS 
DA MICRORREGIAO DO MEDIO RIO GRANDE 

A AMEG - Associação dos Municipios da Microrregião do Médio Rio 
Grande - foi criada em 30 de Novembro de 1984, corn instalaçâo oficial 
e posse da V Diietoria, do Conselho Fiscal e do Secretário Executivo 
cm 22 de Marco de 1985. urna entidade civil de duraçao indeter-
minada, que surgiu coino outras 41 Associaçôes Microrregionais no 
Estado, corno alternativa as açães isoladas de cada municIplo, frente a 
problernas e interesses comuns. Seu objetivo maior é o fortalecirnen-
to do poder municipal dos 17 municIpios que a compOern, amplian-
do sua capacidade administrativa, econômica e social, prestando-Ihes 
assistência técnica e promovendo a estabelecirnento de cooperação 
intermunicipal e intergovernamcntal, através de uma acäo integrada 
de seus executivos corn os órgäos estaduais, federais e instituiçOes pu -
vadas. 

A AMEG é adrninistrada por Diretoria, composta de 1 (urn) Pre-
sidente, urn I Q (primeiro) Vice-Presidente e urn 2 (segundo) Vice-
Presiciente, eleitos pela Assembléia Geral, entre seus membros. E da 
competência da Assembléia Geral: deliberar sobre assuntos relacio-
nados corn Os objetivos da associacão; eleget; por votação secreta ou 
aclamação, dentre seus membros o Presidente e os Vice-Presidentes 
cia Associaçao. 

A sede administrativa da associação está instalada no rnunicIpio de 
Passos, que tern uma privilegiada posicäo geográfica no entroncamen-
to de importantes pólos econôrnicos, corn area urbana cortada por urn 
segmento da rodovia MG-050, principal rodovia troncal do Estado, que 
liga a rodovia BR-262 a SP-351, no noroeste de São Paulo. Sua estrutu-
ra adrninistrativa é composta de Diretoria e Conseiho Fiscal, Secretaria 
Executiva, Secretaria Administrativa, Departamento jurIdico, Departa-
niento de Engenharia e Patrutha Motornecanizada. 

E irnportante mencionar Os municípios filiados a AMEG, par oca-
sião desta pesquisa. São eles: Capetinga, Capitólio, Carmo do Rio Claro, 

27 
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Cássia, Claraval, Delfinópolis, Fortaleza de Minas, Guapé, Ibiraci, ltat'i 
ole Minas, Passos, Piurnhi, Pratãpolis, São Joäo Batista do Gloria, São 
José da Barra, São Sebastião do Paralso e São Tomás de Aquino. Vale 
ressaltar que quatro municijios fazem parte da região do Médio Rio 
Grande, porém não são filiados a associacão (Alpinópolis, Doresópolis, 
Pirnenta e Vargem Bonita). 

Esses municIpios estão localizados na regiäo sudoeste do Estado 
de Minas Gerais, ocupando uma rea de 11.877,233 Km 2 , corn urna p0-

pulacao aproxirnada de 374.587 habitantes, conforme Figura 1. E urna 
região tipicarnente agrIcola, cuja economia se bascia na produção de 
café, arroz, feijäo, rnilho, cana-de-açácaT; etc. Possui a rnaior bacia id-

teira do Estado, sendo a malor produtora de leite tipo B do Brasil. Está 
diretarnente ligada aos projetos turIsticos da Serra da Canastra, fazen-
do-se representar corno Membro do Corn itê de Bacias Hidrogr5ficas do 
Médio Rio Grande e tambérn do Forum Municipal do Lixo e Cidadania. 

Na figura abaixo, demonstra o mapa de Minas Gerais e em evidên-
cia a região do Médio Rio Grancle. 

28 
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6 - DeLfinopolis 
7 - Fortaleza de Minas Em verde, municipios 
8 - Guape da Microrregião que não 
9 - Ibiraci fazem parte da AMEG: 
10 - Itaá de Minas 
11 - Passos 1 - Vargem Bonita 
12 - Piumhi 2 - Doresópolis 
13 - Pratapolis 3 - Pimenta 
14 - São ioão Batista do Gloria 4 - Alpinópolis 
15 - São José da Barra 
16 - São Sebastião do Paraiso 
17 - São Tomás de Aquino 

Figura 1- Mapa do estado de Minas Gerais e da regio do Médio Rio Grande. 
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No quadro 1, observa-se o ntimero de habitantes de cada niunicI-
pio associado a AMEG e area ocupacional (krn 2 ). 

Quadro 1— Muncipios associados a AMEG, de acordo 
corn o 00  da populacão e area km 2 . 

MunLcIpios Poputação Area km 2  

Capetinga 7089 297,9 

CapitOUo 8.183 521,8 

Carmo do Rio Claro 20.426 1.065,7 

Cássia 17.412 665,8 

Ciaraval 4.542 227,6 

DetfinópoLis 6.830 1.378,4 

Fortateza de Minas 4.098 218,8 

Guapé 13.872 934,3 

Ibiraci 12.176 562,1 

Itaü de Minas 14.945 153 1 4 

Passos 106290 1.338,1 

P'iurnhi 31.883 902,5 

Pratápotis 8.807 215,5 

São João Batista do Gloria 6.887 547,9 

São José da Barra 6.778 3143 

São Sebastião do Para(so 64.980 814,9 

São Tomás de Aquino 7.093 277,9 

Fonte: BRASh, Instituto Bras1IeIro th c;eograna e Estatkttca 2010 
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E uma regiäo corn irnenso potencial turIstico, pois nela encontra-se 
o Lago de Furnas, corn urn volume de água correspondente a sete vezes 
a Bacia de Guanabara, corn a beleza de suas cascatas, escarpas e rnatas, 
oferecendo ótirnos locals para o lazer; e tambérn a Serra da Canastra, 
onde nasce o Rio Säo Francisco. 

As microrregiöes no Estado, tal qual a Região do Médio Rio Grande, 
possuern açöes isoladas de cada rnunicIpio frente a problernas e inte-
resses cornuns. 

-, 

Figura 2 - Parque Municipal "Odéllo de Brito', Itaü de Minas-MG, 2010. 
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:. 

Figura 3 - Ginãsio Municipal FIzo Calixto Mattar; Passos-MG, 2010. 

Corno prestaco de serviços aos seus municipios filiados, a associa-
ção organiza seminários e capacitacoes para os servidores municipais 
das prefeituras e câmaras, nas diversas areas: contábil, educacional, 
assistência social, administrativa, etc. A Associaçäo, preocupada corn a 
gestao publica dos filiados, inovou-se corn o lançamento de urn Curso 
de Pós-Graduaçäo em Gestão Piblica para os servidores das prefeitu-
ras e câmaras. 

A base da economia dos municIpios associados se sustenta em 
major relevãricia na agropecuãria e na indãstria, destacando tamhém 
o setor de rnineração nos municIpios de Fortaleza de Minas e ltai de 
Minas; São José da l3arra rcprcsenta urn grincle potcncial em geração 
de energia. 
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Desde sua fundacão, a AMEG desenvolve para os municipios traba-
Iho de apoio, conservaçäo e meihoramerito de infraestrutura. Dotada 
de patruiha motomecanizada, de moto niveladora, retroescavadeiras, 
tratores, carninhöes e implementos, presta serviços corno terraplana-
gem tie estradas, abertura de redes de água e esgoto, extração tie cas-
caiho, aração e gradiacao de terras de pequenos produtores. Oferece 
assessoria jurIdica as prefeituras e cãrnaras filiadas, através de emis-
são de pareceres e orientaçöes especificas a aclrninistracão póblica. 
Desenvoive projetos de engenharia e arquitetura, licenças ambientais 
e diversos outros serviços riestas ãreas. 

Alérn disso, a AMEG tern ampliado a participação e atuaçäo na sua 
area de abrangencia, identificando a necessidade da elaboração de pia-
nos diretores dos municIpios que não os possuem e tambérn da revisão 
das cidades que possuem. Foi firmado urn convênio corn o Governo do 
Estado de Minas Gerais, pela da Secretaria de Desenvoivirnento Regio-
nal e Poiltica Urbana, constituindo o CIMEG (Consórcio Intermunicipal 
(10 Médio Rio Grande), que teve por objetivo a reaiização destas revi-
söes e elaboraçoes de Pianos Diretores nos municIpios filiados. Para 
tanto, fol contratada a Fundação tie Ensino Superior de Passos (FESP/ 
UEMG), para a reaiizaçao destes trabaihos. 

A formulaçào de opcOes estratégicas, corn a selecão de acöes con 
vergentes e articuladas, busca perrnitir que Os objetivos c as metas Se-
jam atingiclos. Por isso, programas prioritários sintetizarn, de forma 
consistente e integradora, Os processos e definem açOcs por climensão, 
para enfrentar OS problemas e explorar as potencialidades econômi-
cas, socioculturais, ambientais, tecno!ógicas e politico-institucionais. 

Importa ressaitar que fol realizado urn diagnóstico completo dos 
municipios liliados, corn estudo de todas as areas c identificaçao dos 
campos de atuacäo. 0 objetivo desse diagnóstico é integrar açöes de 
todos Os setores: pübiico, privado e terceiro setoi; na busca do desen-
volvimento sustentávei em todos os segmentos já citados, criando-se 
I mportante ferrarnenta de organização regional. 

Neste sentido, foi elaborado o Programa LIder, desenvolvido pela 
AMEG em parcel -ia corn o SEBRAE, Serviço Nacionai de Apolo a Micro 
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e Pequena Empresa. 0 Programa LIder objetiva mobilizar, qualificar e 
integrar as lideranças, para o desenvolvirnento regional e seus meca-
nismos de sustentaçao, congregando e integrando os setores püblico, 
privado e o terceiro setor, na criação de urn ambiente favorável aos pe-
quenos negócios e organ izacão (Ia região. 0 prograrna mobiliza, apóia 
o prepara Iideranças para a efetivação das vocaçöes econômicas locais, 
corn ênfase nos pequenos negócios. Promove a integracão e organi-
zaçào I)OlItiCa para a forrnulação, irnplantaçäo e gestäo de iniciativas 
de interesse pthlico e regional, estabelecendo demandas importantes 
para o Sudoeste do Minas Gerais e que possam ser elencadas, de acor -
do corn a prioridade e necessidade. 

Para que as açôes definidas nestes programas possam ser imple-
mentadas, algurnas delas se desenvolvem em paralelo, como o curso 
de pos graduacão em Gestão Piblica desenvolvido em parceria corn 
o SENAC, Serviço Nacional de Aprendizagern Comercial. Voltado para 
servidores pi.Thlicos das prefeituras e càmaras da area da AMEG, o cur-
SO busca profissionalizar os agentes efetivos das instituiçöcs, como 
foi'ma de rnelhorar o servico prestado aos ciclaclaos e o estabelecirnen-
to claro das atribuiçOes do poder pñblico, na formulacäo de politicas 
que meihorem a qualidade de vida dos seus moradores. 

Corn o objetivo de integrar os municIpios filiados, realizou-se em 
2009 os Jogos da AMEG. As modalidades disputadas foram: futsal, vô-
lei, handebol, basquete e futehol (ferninino e masculino). As modalida-
des foram distribuIdas em duas categorias, sub 17 e adulto. Cerca de 
cern (100) atletas envolverarn-se nessa cornpetiçäo esportiva, gerando 
urna disputa saudável entre as equipes. Cada rodada so realizou em 
urn municIpio diferente como forma de proporcionar aos atletas major 
intercambio regional, propicianclo o conhecirnento dos municIpios da 
regiào. Pelo resultado positivo obtido, a expectativa é que o evento se 
realize nos próximos anos. 
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Figura 4- Campo Municipal de lbiraci-MG, 2010. 

Visando ampliar a participaco dos órgäos regionais na associa-
ção, a AMEG realizou em 2009 o Primeiro Encontro de Vereadores 
dos MunicIpios da Microrregiäo do Médio Rio Grande. Realizado no 
municIpio de Ibiraci, o evento contou a participacäo de legisladores 
das dezessete cidades e debateu o papel do vereador na adrninistraçao 
municipal, seu contexto politico atual, apoiado no desenvolvimento de 
suas funcoes. A proposta é que o estatuto da AMEG seja modificado, 
para possibilitar a major participação dos vereadores, inclusive na to-
mada de decisóes, como hoje acontece corn os prefeitos. 

0 apoio as associaçOes microrregionais tern o suporte do Governo 
do Estado. Foram liberados 800 mil reais (oitocentos) para a AMEG, 

35 
* 



A REALIDADE PUBUCA 00 ESPORTE NOS MUNICIP0S OA REGIAO M0I0 NO GPANOE 00 ESTAOO OE MIMAS GERAIS 

que estão sendo aplicados na modernização da associaçào e na cons-
truçào da sede prOpria. A Prefeitura Municipal de Passos doou o ter-
reno para a realizaçâo da obra, em fase de concluso. 0 local contará 
corn salas administrativas, de reuniOes e corn auditório para as assem-
bléias, cursos e demais utilidades, corn equipanlentos de multirnIdia. 

Desta forma, a AMEG, priva por trabaihar na defesa e reivindicação 
dos interesses econôrnicos e sociais, buscando contribuir para o de-
senvolvimento de seus afiliados e de toda a região. 
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Figura S Academia a) ai !i le, Carmo do RE0 Claro-MG, 2010. 
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A GESTAO PUBLICA DO ESPORTE E LAZER NA AMEG 

Todo municIpio tern o dever de garantir a efetividade dos dire itos 
fundamentais, entre eles o direto social do lazer e do esporte, elabo-
rando polIticas piblicas coin a participação efetiva da comunidade lo-
cal nas açOes fomentadas pelo setor esportivo. 

Por isso, torna-se fundamental a inclusäo do esporte e lazer corno 
prioridade municipal, em todos os segmentos, a firn de construir urna 
politica voltada para o cumprirnento da Constituiço Federal, preser -
vando o direito do cidadäo e fomentando a civalidade  de vida da popu-
laço (CHEMIN, 2007). 

Nesse sentido, usando e garantindo o esporte e lazer corno ferrarnen-
tas de promoção social, faz-se necessário o cumprirnento desta atribuição 
previamente estabelecida em lei pela Constituiçäo Federal de 1988, em 
seu artigo 182, que garante que a poiltica de desenvolvimento urbano, 
executada pelo Poder Piblico Municipal, em conformidade com as di-
retrizes gerais fixadas em lei, tern como objetivo ordenar o pleno de-
senvolvimento das funcoes sociais da cidade e garantir o bem-estar 
social de seus habitantes. 

Art. 217. E dever do Estado fornentar prIticas desportivas for-
mais e näo formais, corno direito de cada urn, [... 1 ii - a desti-
naço do recursos pühlicos para a prornoçao prioritária do des-
porto educacional e, em casos especificos, para a do dcsporto 
do alto rendirnento; [..j § 3 9  0 poder i)hliCO incentivai-6 o lazer,  
corno forma tie prornoco social (BRASIL 1988). 

Portanto, para que tais direitos sejarn realmente concretizaclos 
para usufruto da sociedade, é necess5rio urn membro adininistrador, 
o Gestoi 
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0 gestor caracteriza-se como urn articulador de nccessidades so-
ciais e interventor de poilticas pi'iblicas, responsável pela tomada de 
medidas estratégicas administrativas, embasadas nos direitos consti-
tucionais. Ele deve avaliar fatores determinantes, tais como o custo/ 
benefIcio do processo em questão, garantir cumprirnentos dos princi-
pios básicos de aplicacao dos recursos através de planejarnentos, pia-
nos e projetos, alérn de desenvolver as nietas estabelecidas no Piano 
Diretoi; quando o municIpio o possui. 

No Brash, as poiIticas piI)hcas são divididas cm setores de organização, 
tais como, saiide, educação, assistência social, esporte e lazei: Neste caso, 
será abordada sornente a gestão no setor esportivo, nas dirnensöes de edu-
cação, de rendiniento e social. Ressalta-se, que cada iminiciplo possui urn 
representante pibiico administrativo nas determinadas divisöes, possibili-
tando assim urn (inico foco de desenvoivimento e aplicacão das estratégias 
definidas, propiciando peculiaridades na otimização do planejamento. 

Conclui-se, cntão, que gerir é urn processo que envolve eficcia 
iara atingir Os objetivos propostos, visando aos resuitados e efetivida-
de para atender as necessidades dos cidadãos do municIpio. 

Segundo Castel (1998) apud Raichelis (1998) o grau de eficiência 
da adrninistração pñhlica em diversas esferas do poder relaciona-se 
diretamente corn a capacidade para processar, defender a informação 
e garantir que a decisäo seja comparthihada. 

Tal comparlilhamento deve seguir urna iinha de pensamento vol-
tada para o pianejamento, organizaçño, dirccao e controle das acöes 
básicas da administração, além da estruturação (Ic urna equipe de tra-
balho competente, no qua] o processo de deiegacao e atribuição das ta-
refas deve estar muito bern definido, proporcionando o empowerment 
entre os protagonistas, citado pot' Reis et a! (2005, p. 87): 

Termo usado para designar o processo de deiegac5o e atribuic5o 
de tarefas, acrescido do poder para decidir sobre clas; traz em si as 
mesmas caracterIsticas, exigências e clificuldades inerentes ao anti-
go e conhecido processo de delegaçao, corn a difercnça que enfatiza 
a tomada de deciso do iflidiVidIL10 sobre as coisas que interferern di-
retarnente sobre o seu desernpenho; enfatiza a autogestão. 

HO 
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Unia das funcoes do gestor municipal de esportes e lazer é pro-
porcionar para a toda a sociedade práticas esportivas em três nIveis: 
esporte de participaço, no qual o cicladão pode usufruir deste recurso 
de forma recreativa, lüdica, como urna alternativa de lazer; esporte de 
rendimento, o qual é destinado para os treinamentos e forrnacäo das 
equipes ou modalidades individuais, representantes dos municIpios, 
corn exigência de resultados entre os atletas. F, P01' i.'iltimo, o esporte 
de formaçäo, que se caracteriza corno urn recurso para a estética, pre-
vencio, bern-estar, associado a saóde. 

Quanto ao lazer, deve-se proporcionar praticas de forma ativa e 
passiva, ou seja, atividades artIsticas, inte!ectuais, fIsicas, inanuais, 
culturais, turIsticas e socials em que o cidado pode participar ou 
apenas assistir.  

Med iante a necessidade de estabelecer politicas de esporte e lazer 
que atendam a toda a sociedade, os gestores de esportes e gestores em 
geral tern que balizar as expectativas e dernandas da sociedade quanto 
a prtica do seu direito, e ainda gerir de forma distribuIda, dernocráti-
ca e comprometida com Os recursos existentes. 

Para que a gestâo ptthlica atinja urn desempenho positivo na Orgafli-
zacao e nos objetivos propostos, é necessária urna série de procedirnen-
tos relacionados ao conhecimento técnico e prático do tema em questào. 

A area de Administraçao Esportiva envoive a aplicacão dos con-
ceitos e teorias gerais cia Adrninisiraçao ao Esporte e aos dife-
rentes papéls que ele desempenha na sociedade contemporã-
nea. Seu estudo engloba conhecinientos muittciisciphnares... [...j 
Pela ahrangência que 0 esporte tern no contexto social dos dias 
de hoje, estäo tainbérn envolvidos, de maneira geral, alérn dos 
conceitos e teorias cia adniinistracao, conhecirnentos relativos a 
Econornia, Marketing, Legisiação e l'oiitica (BASTOS. 2003 apud 
MELO; IIUNGARO, s/d). 
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Sendo assim, o orçanlento pitblico do setor de esporte e lazer é urn 
instrurnento importante na condução do urna p01 itica p6b1ica pautacia 
na Constituicào Federal (1988), pOIS fornece subsIdios pal -a pianejar 
o replanejar, sendo urn princIpio corn abordagens para realizaçOes de 
açöes e projetos. 

0 planejarnento é o primeiro passo na construçâo e conduçäo do 
setor adrninistrativo, corn recursos presentes em todo o processo. 

o panejamento é urn processo 1)ertnanente  e continuo no tem-
po, iniciado pela direcäo de uma oiganização para abordar 0 

futuro corn o minimo de riscos. 0 PIano Estratégico é produto e 
resultado deste processo. Enquanto o processo de planejamen-

to se move no âmbito das idéias e reflexöes, o Piano Estratégico 

o urn elemento concreto, definido e tangivel. [...], a passageni do 
planejamento 5 acSo se Iaz mediante a cxecuçSo dos projetos 

de uma organizaçSo esportiva. [...j  Os Projetos 50 Os elernen-

Los sobre os quals so baseia o funcionamento (las organizacOes 

esportivas. 0.s projetos a serern desenvolvidos por urna orga-
nizacSo esportiva sao Os instrumentos que permitem alcançar 
os objetivos fixados pelo (10 desenvolvirnento das estratOgias 
(objetivos estratOgicos) selecionadas. Enquanto os objetivos Se 

movern no arnhito dos desejos - e, em pane, do abstrato - os 
projetos são coisas tangiveis e concretas (ROCHE, 2002, s/d). 

Na realidade da gestSo do esporte e lazer municipal, o planejamento 
é representado pelo piano diretot; que pode sen definido de acordo corn 
Saboya (2007) corno urna Iei quo rege diretrizes para a cidade, apontan-
do para o desenvolvirnento em diversos aspectos. E urn processo politico 
pubhco e social, ciue  objetiva proporcionar qualidacie do vida, preservacao 
ambiental, entre outras necessidades. 0 Piano Diretor deve sen discutido e 
aprovado pela cmara do vereadores e sancionado peio prefeito. 

Ou seja, urn docurnento em que s5o estabelecidos metas e objetivos 
para o processo de gestao deve ser consuitado e executado, porérn flexivel 
a possIveis rnudancas e adaptacoes necessárias ao cumprimento do objeto. 

VIP 

44 4bi: 	-i2 	
____ 

41 

.' - NA 



A REALIEvOE FUBUCA 00 ESPOTE NOS MUNICIPIOS UA C3iAU MDIO H GPAUCE 00 ESTAOO OS IINAS GERAIS 

o gestor municipal tern inimeras possibilidades de concretizar o 
piano diretor, por meio de parcerias corn empresas, instituicOes, corn o 
poder ptihlico federal e estadual e ainda interagir corn crnpresários para 
possiveis patrocInios individuais on coletivos de atietas de destaque, ou 
ainda, corn projetos sociais. 

Evidencia-se que o gestor deve ter conhecimentos especIficos e di-
versificados da Area administrativa do setor em questão. Então, faz-se 
necessário abordar a relacão da preparacão técnica dos gestores pibIi-
cos, atuantes, por se tratar de urn cargo de confianca, para o qual, oca-
sionalniente não são exigidas condiçOes rnInirnas de escolaridade. Seria 
vivei que os órgãos competentes disponibilizassern capacitacoes espe-
cIficas para os gestores, considerando-se que preparar/capacitar estes 
profissionais é urna alternativa de rnelhoria e possibilidade de atingir a 
efetiviclade no desenvolvimento de poilticas estahelecidas e desejadas. 

Então, gestor é sinônimo de "empreendedor", termo utilizado e as-
sociado aos profissionais que incentivarn o crescimento, tanto na ãrea 
econôrnica quanto esportiva, por estarern atentos e descobrirern ma-
neiras acertadas de realizarem os projetos para a sociedade. Tal termo 
descreve não so suas atribuiçöes, rnas sua post -ura, comportaniento e 
qualidades inerentes ao perfil profissional. Empreendedores rião en-
xergam problernas, e sim possibilidades, provocando mudanças ex-
pressivas, não possuindo lirnitacao para busca de mais recursos a eles 
destinados no mornento. Corn isso, ocorre urn irnpacto social, trans-
formando as dificuldades e obstáculos em realizaçOes estruturadas de 
forma inovaclora e audaciosa (GREGORY DEES, 1998). 

Os gestores de esporte e lazei' da AMEG, em sua maioria, 52,9% dos 
entrevistados, estão atuantes no cargo, entre urn e (lois anos. Os gesto-
res de São Tomás de Aquino, Cssia e Capitólio, relatarani ter exercido 
anteriorrnente o referido cargo e retoinararn na Oltima gestão a função 
do mesmo. Na tahela 1, Os dezessete (17) gestores entrevistados, 64,7 
% (11) possuern experiência no setor adrninistrativo antes de exercer 
este cargo e 35,3% seni expei-iência no setor administrativo. 

Portanto, associar 0 preparo técnico e experiencias administrati-
vas 6 urn leque de vantagens e henefIcios para o gestor que exercerá 

" 014`m. 	 A 
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seu cargo corn mais aptidão em suas açöes, e consequentemente, sua 
habilidade refletirá em resultados e oportunidades para a populacão. 

Tabeta 1 - Teve atguma experiênua no setor 
administratwo antes de exercer este cargo? 

Frequência Porcentagem 

Não 	 6 3530 

Sim 	 11 6.1,70 

TotaL 	 17 100,00 

Quanto a qualificação do gestor pt'iblico municipal de esporte, 
47,1% (8) possuern curso superiol; 23,5% (4) ensino rnédio, 11,8% 
(2) curso técnico e outros cursos e 5,9% (1) ensino fundamental, de 
acordo corn a Tabela 2. 

Tabeta 2— Quat a quatificacäo do Gestor Pbltco 
MumcLpal do Esporte 7  

Frequéncia Porcentagem 

ensino fundamental 1 5,90 

ensino médio 4 23,50 

Técnico 2 11,80 

Superior 8 47,10 

Outros 2 11,80 

TotaL 17 100,00 

Gestores de Esportes, em geral, tern consciência cia irnportãncia 
do esporte para a sociedade, porém os Profissionais de Educaçao FIsi-
ca são capazes de ter uma visão realista e fundanientada, a partir dos 
conhm ecientos acicjuiridos ao longo do curso de graduacão, no qual o 
esporte e lazer se apresentani como temas centrais do curso, portanto, 

TorK 
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estes profissionais tern conhecirnento da luta pelo esporte e pelo lazer 
para conquistar a valorizaçao e a necessidade no campo da saüde, ren-
dirnento e no desenvolvimento social. 

No curso de graduaçâo em Educação FIsica, são contempladas as 
conipetencias e habilidades especificas na contribuição da formação de 
valores e princIpios pessoais, que o indivIcluo pode adquirir praticando 
o esporte e/ou laze; como a socializacão, cooperação, honestidacle, to-
lerância, superacão e vários outros, alérn da capacitacao das concepcoes 
fisiológicas e psicologicas para a pronioção de saide e social. 

Profissionais de Educação FIsica são capacitados para administrar 
o esporte pühlico municipal corn ampla bagageni de informacöes do 
ponto de vista técnico e administrativo, a reSpeito do esporte em suas 
diversas manifestaçoes. São tainbém interventores que consideram e 
administram o setor, corn o intuito de fornentar e valorizar cada vez 
mais o esporte e o lazer, para urna sociedade ávida por seus beneilcios, 
como clementos exciusivos do desenvolvimento hurnano. 

l)evido a esta demanda do desenvolvirnento na 5rea de adminis-
tração esportiva, de conhecimento técnico e especifico para gerii; di-
versas entidades profissionalizantes, sindicatos, ligas, associacOes e fa-
culdacles, oferecendo cursos cle capacitação e espccialização, de curta 
duração, de extensão universitária. E, em algumas graduaçoes de Edu-
cacao FIsica, a "administração esportiva" é parte integrante da grade 
curricular de ensino. This qualificaçoes são favoráveis l)al'a preparar os 
profissionais a desenvolverem corn major eficãcia suas funcöes. 

Em diversos paIses europeus e nos Estados Unidos, hA uma 
crescente tendéncia para o oferecimento cacla vez major de 
cursos de formação profissional especIfica já em nIvel de gra-
duaçao, normalrnente voltados as ciências do esporte, como 
licenciatura especIfica para a area dc Gcstão Esportiva (P1-
RES; l.OPES, 2001; PITIS, 2001; MILLER etal., apud BASTOS, 
2002, s/d, p.  3). 
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[.] Miller et aL apud Bastos (s/d, p. 3) apresentam as dez 6reas 
de competência que foniam o conteüdo central da formaçâo do 
graduado cm administraçau do esporte: diincnsão sociocultural, 
administracão e liderança, ética na administracao, marketing, 
comunicaço, orçamento c finanças, aspectos legais, economia, 
governo e experiência em campo na administracio do esporte. 

Embora seja de extrerna importancia para a concretização das 
acOes esportivas nos inunicIpios, a preparação iara a gestão esportiva 
em âmbito e pibIico e privado ainda é urn fato pouco frequente na rea-
lidade brasileira. Segundo Botelho et al (s/d), o conhecimento PrOduZi-
do e acurnulado pelos gestores promove o desenvolvimento na execu-
cáo de poiíticas pul)iiCaS. A capacitacão cientIfica e tecnológica, voltacla 
para a gestao de poiIticas de esportes, proporciona auxiho favorável 
ao PFOCSSO de elaboração c implementacão tie tais poilticas, aléni de 
j)roduzir novos conhecimentos necessarios ao desenvoivirnento. 

Do ponto tie vista educacional, capacitar o gestor nâo significa solu-
cionar os probiemas existentes na aclrninistraçào pubhca, porern é urna 
alternativa verdacleira que ira minimizar e ajudar na soluçao de alguns. 

l importante iiestacai; outro recurso de melhoria da gestão pii-
blica: a descentralização poiltica e participação populat; ternas co-
mumente debatidos nos cIrculos politicos e acadêmicos, devido a sua 
major agilidade e eficiência de implementacão de polIticas piiblicas 
que atendam as necessidades e prioridades percebidas pela própria 
populaçao, ou seja, participacão social no pianejarnento dos objetivos 
e metas que são tiaçadas no piano dirctor e tanibém no acompanha-
mento do desenvoivimento das acöes. 

Dc acordo corn Pinto e Marcelino (2008), o objetivo da descentra-
lização da adrninistração pblica e de decisöes é articular formas de 
democracia direta, na qual beneficiários participam na decisáo de po-
ilticas, viabilizando a rnediacão entre o. Estado e a sociedade civil. No 
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entanto, esta proposta de rnudança, de cariter poiltico-administrativo, 
ro é unia simples transformação na rnaneira de administrat; pois exi-
ge organizacão e articulaçao direta no processo e muito envolvimento 
de gestores po'iblicos e rep resentantes civis. 

Para que haja urn processo de descentralizaçio junto i participa-
ço social e polItico-adrninistrativa, é necessário que a unidade des-
centralizada tenha, (BORJA, 1984 apud CKAGNAZAROFE 2002): 

• 	urna estrutura poiltica deliberativa e representativa, preferen- 
cialmente baseada em eleiçâo clireta; 

• 	autonomia no exercIcio das competências, oil seja, tomar dcci- 
söes scm qualquer restricao, a não ser aqucla de car5ter estatutário; 

• 	carater global, näo sendo lirnitada a urna espccializaçâo fun- 
cional; 

• 	pocler de decisao; 
• 	capacidade de coerçào para suas decisöes serern atendidas; 
• 	Recursos próprios transfendos sern a utilização final prede- 

terminada a nao ser que o projeto Sc desenvolva pela propna unidade; 
• 	uma coordcnaçâo, corn acompanhamento, controle dos servi- 

ços que sio prestados na sua area; 
• 	desenvolviniento ole novos mecamsmos de I )alicipacao,  de atua- 

ção, de informaçao, comunicaçâo entre 0 gestor e toda a equipe de trabalho. 
A descentralização politica é tambérn urna alternativa para que se 

tenha major participacao populai; tornando-se assirli urna gestao mais 
democrática atingindo e aproximando mais o cidadâo this necessida-
des ijeculiares do território em que vive e tambérn corn melhorias cc-
surnidas na relaçio custo/beneficio. A descentralizacâo divide o poder 
absoluto, bern como tern atribuiçoes proprias decorrentes de urn po-
cicr central, antes ceritralizado. 

No entanto, ainda não existe urna definicao para o padrao de qua-
lidade de gestio, cada representante administrativo encontra em seus 
lirniares dificuldades distintas, portanto, é propIcio estar em constan-
te atualizaçao profissional, huscando inovaçOes da realidade predorni-
nante do mcii) administrativo e esportivo, mediante ole culsus, pales-
tras, especializacOes, seminários, dentre outras técnicas didáticas. 

n. 	 47 
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3  CARACTERIZAAO DOS 
PROJETOS E PROt3RAMAS 
DISPONJES 
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CARACTERIZAçAO DOS PROJETOS 
E PROGRAMAS DISPONIVEIS 

Verifica-se, corn Os resultados obtidos na presente pesquisa, in-
titulada "A REALIDADE PUBLICA DO ESPORTE NOS MUNICIPIOS DA 
REGIAO MEDIO RIO GRANDE DO ESTADO DE MINAS GERMS", que a 
situação dos municipios pesquisados, quanto aos prograrnas dispo-
nIveis para Os diversos segmentos populacionais, é hem parecida em 
todos des. 

Em todos, nitidamente, verifica-se a falta de inclusäo (105 portado-
res de necessidades espcciais e de outros segmentos, tais como: ges-
tantes e idosos, para cuja fatia populacional tio existe a destinacâo de 
nenhurn programa esportivo ou de lazec 

Isto pode sec explicado pelo fato de que, ao assumirem, os gestores 
esportivos se remetem ao que Ihes é imposto no momento, scm clas-
sificar o termo lazer, corno direito adquirido de todos os cidadãos, que 
efetivarnente conquistaram urn tempo "Iivre" para a "ocupacào" corn 
atividacles que Ihes proporcionem divcrsão. 

A palavra leisure surgiu no século XIV, corn sentido de "oportu-
nidade de fazer algo permitido", porérn o conceito moderno de lazer 
so veio a partir do século XVIII, corn o surgimento do novo moclelo 
econômico e o aumento da classe operária, enfim, a estruturacào das 
fábricas. As experiências dos trahalhadores corn as relaçöes de traba-
iho prornoverarn a consciência da prod utividade e a valorização deste 
trabalho, corno resultado. 

A indi'istria do entretenimento e a valorizaçao do consurno, após a 
revoluçäo industrial, gerararn urn modelo de produçäo que congregava 
indivIduos que sofriarn corn as mesmas cont.radiçöcs e prohiernas, e o 
ócio (tempo Iivre) gerou certas revoltas e conflitos. 

Por volta do final do século XIX e inIcio do século XX, corneçaram as 
disputas pela reduçäo e regularnentacao do tempo de trabaiho, e as or-
ganizacOes operárias contribuIrarn para diversificar as possibilidades 
de lazer dos envolvidos nas relacOes de trabalho. 

ai-- 
;ii 	 'j 	•.ç 

- L, 	 t 



A RAUOADE PUBUCA DC) ESPOR1E NQS M1)U)C1OS [IA REGAO MCOU RI)) 6RANDE DO ESTADO OF MINAS GERAIS 

A industrializaçao não so aumentou a miséria, corno reduziu o 
tempo e o espaço de diversäo. Havia uma compreensào de que a po-
breza era fundamental para manter o trabaihador ativo. 0 raciocInio 
era: se ele tiver muito dinheiro, trabaiha menos e preenche o tempo 
livre corn futilidades. Mais ainda, em urna dinârnica social em que a de-
rnonstração exterior de capacidade de consumo se apresentava como 
elemento de poder, no ter como pagar o que exibir era urn importan-
te indicador de inferioridade (MELO, 2005, p.  46). 

Figura 6 - Campo de futebol de Piurnhi-MG, 2010. 
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o crescimento das cidades gerou o desenvolvirnento de uma indüs-
tria para o transporte de mercadorias, e ainda no fiiial do século XIX, 
a exaltaçào do internacionalismo foi entendido também corno modo 
de diversão, mas que voltou converteu apenas para as classes mais 
a basta d as. 

j5 a classe operária se organizava, nos tempos livres, em clubes, 
festejos comernorativos, e tambérn o lazer cultural crescia, especial-
mente corn o aurnento do acesso a leitura e a escrita, após a entrada da 
muiher no mercado de trabalho. Por outro lado, a reducão das horas 
de trabaiho, como conquista dos trabaihadores, colaborou para o cres-
cimento do lazel; corn Os salários aurnentados. 

Alguris outros apontamentos cia construção da história e cia siste-
matização do lazer e do esporte são relativamente recentes. Já no sécu-
lo XXI, urna série de questöes conceituais precisam ser enfrentadas: a 
história das práticas corporais institucionalizadas preCisam ser vistas 
a partir de uma perspectiva multidisciplinat; entrando no campo da 
sociologia e gerando posturas diversas. 

Segundo Melo (2005), o que seria mais adequado utilizar: história 
do esporte, história da educação fisica c do esporte mi história das ati-
vidades fIsicas? 

o avanço tecnológico e o fato de se ter urn aumento significativo 
de consurno, produziu, consequentemente, urna reação natural da p0-

pulaçâo mundial quanto a ideia de que o tempo das Iessoas Iarece 
menor e o tempo de lazei; menor ainda. 

Ainda nos dias atuais, constata-se que, mesmo sisternatizada, a 
prática de esportes e lazer pela populacäo em geral, reflete certa ati-
tude de alienação, em que direitos não são procuraclos, necessidades 
não são atendidas, claro que por comodidade do poder pciblico, mas 
também pela falta de busca da populacão, especialmente de segmen-
tos especificos. 

o Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) é urn indicador dc cx-
trema irnportância pal -a considerar a qualidade de vicla da populaçao 
nos locais onde vivem os cidadãos. 
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Este mndice é utilizado pela Organizacão das NacOes Unidas (ONU) 
e engloba três (3) critérios de avaliacão: Escolaridade, Longevidade e 
Renda. Tais critérios são avaliados de 0 a 1, considerando que, quanto 
mais próximo do 1, major será o IDi-L 

Pode-se analisar o IDH dos rnunicIpios da AMEG por meio do qua-
dro abaixo. 

Quadro 2- Municipios da AMEG 

e o IDH, 2010. 

Municipios IDH 

Capeunqa 0,764 

Captotio 0,785 

Carmo do Rio Claro 0808 

Càssia 0,777 

Claraval 0.740 

Detfrnôpolrs 0352 

Fortaleza de Minas 0765 

Guapé 0.752 

Ibiraci 0762 

ltaU do MirM 0796 

Passos 0.797 

Piumhi 0800 

Pratapolis 0772 

São mao Batata do Gloria 0,770 

Sâo Jose da Barra 272 

580 Sebastião do Paraiso 0,812 

São Torns do Aquino 10,7 27.  

FONTE: BRASIL 2009 
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Constato u-se que o segmento mais contemplado corn as polIticas 
püblicas de esporte e lazer foram as crianças corn 88,2%. Os proje-
tos para gestantes e adolescentes perfaz apenas 11,8% e 8,2% res-
pectivamente. Vale ressaltar que nos municIpios da AMEG não so 
desenvolvidas polIticas ptiblicas para portadores de necessidades 
especiais, Figura 7. 

100,0% 
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Figura 7 - Os projetos disponiveis nos municIpios da AMEG, 2010. 

Já para o segmento de gestantes e portadores de necessidades es-
peciais, a exclusão se mostra clararnente e os cidadãos não se mobili-
zarn para uma cobrança aos gestores, segundo relatado pelos gestores 
de duas cidades. 

A declaração de Salarnanca (1994) congrega os governos e declara 
que os mesinos devern desenvolver projetos e encorajar a participação 
de pessoas portadoras de deficiências, fazendo provisào de serviços e 
acesso para as necessidades especiais. 

Silveira (2008) observou que, no Brasil, a criação de estatutos e 
leis que tentarn garantir a inclusão social, tais corno o Estatuto das Pes-
soas corn Deficiência - Decreto Lei no. 3.298/99 - ou a indicação da 
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modalidacle de Educaçao Escolar a ser oferecicta, preferencialmente na 
rede regular de ensino, para educandos Portadores de Necessidades 
Especiais - Lel no. 9.394/96. Tais leis desafiam a estabilidade das pro-
postas tie atividades motoras, que são realizadas apenas para grupos 
hornogêneos. Enfim, estas leis analisarn a diferença como problerna e 
nào corno valoi 

Os efeitos cia exclusão também do segmento do idosos, em vOrias 
cidades, pocle refletir em baixa qualidade de vida, já que este segmento 
apresenta-se em pleno aurnento populacional, caracterizando, 110 pals 
inteiro, não so na região estudada, urna nova perspectiva de poljticas 
publicas a serern implernentadas. Vale ressaltar, ainda, que este seg-
mento populacional jã tern constituldo urn estatuto especIfico, que visa 
garantir seus diretos sociais, também no Ombito esportivo e do lazei 

0 Estatuto do Idoso garante que: 

Art. 3• 9  E obrigação da familia, da comunidade, da sociedade e 
do Poder Póblico assegurar ao idoso, corn absoluta prioridade, 
a efetivação do direito a vida, a saüde, a alirnentacâo, a educa-
ço. 5 cultura, ao eSporte, an lazer, ao trabaiho, a cidadania, S 
Iiberdade, S dignidade, ao respeito e S convivência familiar e 
cornunit5ria (ESTATUTO DO IDOSO, 2003, p.  8). 

Quanto ao fato do o envolvimento das polIticas piblicas priorizar o 
ambito social, a promocOo da sa6de, ou as atividades esportivas, cons-
tatou-se, cern a pesquisa sobre "A REALIDADE PUBLICA DO ESPORTE 
NOS MUNICIPIOS DA REGIAO MEDI() RIO GRANDE DO ESTADO DE MI-
NAS GERAIS", que a questSo social e as atividades esportivas ainda se 
evidenciam mais do que a promoção da sa6de. 

Quinze, dos dezessete gestores entrevistados, apontararn corno 
prioridade a questao social. Esta evidência deve-se ao fato de que a 
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promoção da saóde e vista, por muitos gestores (segundo relato dos 
rnesrnos) corno atribuiçâo do gestor da saicle, e näo do gestor espor -
tivo. Houve, ainda, relatos de gestores esportivos que mostrararn a 
"prornocão da saáde" como conseqüência das atividades esportivas, 
olhando o 'bern estar fIsico" da populacão; e a questäo social estaria 
sendo atendida, corn a aplicaco de projetos sociais de lazet; olhando 
pelo lado do 'bern estar ernocional". 

Constatou-se que 82,4% dos municIpios possuem prograrnas e 
projetos na area social e esportiva, entretanto 17,6% nâo dispOern des-
sas atividades. Nas atividades direcionadas para a prornocão da sade, 
observa-se que 52,9% promovern acöes e 47,1% dos rnunicipios nao 
promovern esse tipo de projeto. 

52,4% 	 52-44c 

s0%l 
70%  
60% 
sm 
40% 	 17.4% 	 17.4% 

• Jim 	90021 . 	 44 	 P6 	 M 

Figura 8- Abrangência das politicas püblicas de esporte 

na area social,promoção da saide e esportiva, 2010. 

A questäo da realidade de pobreza e desigualdade social da regiâo 
e do pals é citada pelos gestUres esportivos como assunto que gera, 
em caráter nacional, programas sociais para o desenvolvirnento eco-
nômico e social. E a des, gestores, cabe a adrninistraçao, corn poucos 
recursos, destes programas, fazendo o seu trabalho ter objetivos ma-
ti ngIveis por fatores econômicos. 

IMP 	V4 
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Dc acordo corn Chernin (2011), acrescente-se que o interesse lo-
cal do rnunicIpio está relacionado corn quern é o principal interessado, 
o cidadäo, ou seja, tudo o que repercute de forma direta e irnediata na 
vida municipal dos seus habitantes é de interesse local, é de predomi-
nância. 

Na tentativa de se tratar de forma mais abrangente a questâo da 
desigualdade social, vale ressaltar que a legitirnidade das politicas pti-

blicas esportivas e de lazer está na capacidade dos municipios de lidar 
corn suas dernandas e corn a busca de projetos e prograrnas sociais, 
pelo próprio gestor municipal desta 6rea. 

Dc acordo corn Soares e Caccia-Rava (2002), entre polIticas econô-
micas e politicas sociais, sornente rnuito recenternente vêm se incluin-
do as polIticas de inclusäo corn caráter esportivo e de lazer.  
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INVESTIMENTO PARA AcOEs ESPORTIVAS 

O conheci men to produzido na area de esportes e lazer vern sendo 
construldo historicamente pelos gestores esportivos dos municIpios 
brasileiros. E importante conceituar rnunicipio, para determinar quais 
as acöes esportivas são de responsabilidade da Gestão Municipal. 0 
municIpio é urna entidade autônorna, que possui compctências pro-
prias, ao qual implicarn obrigacoes e funçöes eminenternente socials, 
é administrado de forma descentralizado e visa trabaihar pelo bern-
estar de seus habitantes. 

E o Municlpio uma criação jurIdica, ciue  se assenta nurn princI-
1)10 de direito natural. Base da organizaçâo poiltica e administração 
do Pals, e, entretanto, a menor unidade territorial da Federaçào. Sua 
origern, mais de orden sociológica que poiltica, advém do espIrito as-
sociativo do hornern e de suas relaçoes de vizinhança. Os cläs sedentá-
i'ios definiram os prirneiros aglornerados corn base territorial, que se 
estendia ate os lirnites da caça e da pesca e, inais tarde, das pastagens 
para os rebanhos. Das relaçoes de vizinhança corn outros cläs, adveio 
O sentido dinârnico dos limites territoriais, nascendo dal o MunicIpio 
futuro (RRAZ apud CHEMIN, 2011, p.  71) 

O municlpio possui os poderes: executivo e legislativo, e, os res-
ponsáveis pelos diversos aspectos cotidianos sao os gestores munici-
pais, que são constituldos a partir de seus eleitores, que Ihes atribuern 
a rnissão de realizar as necessidades dos cidaclãos. Todos os municI-
pios deverão ter urn órgão do esporte, corn o objetivo de desenvolver e 
incentivar a prática do esporte para todos os cidadãos, scm nenhuma 
distinção. 

A incorporação de novos elementos culturais da sociedade vern, 
nas iltirnas décadas, permitindo a prática da democracia participativa. 
Os projetos de iniciativa popular e Os conseihos municipais apontam 
possibilidades de preparacão para o exercicio da cidadania. 
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( ... ) de forma que todos trahaihem em tomb de objetivos co-
muns, evitando duplicaçôes c coordenando as acOes corn vistas 
a arnpliar o foco de atuaçOo. Urna gestão dernocrática exige que 
os cidadãos envolvidos estejarn devidarnente comprometidos e 
corn suas compctências clararnente estahelecidas, para poder 
influir nas decisöes e fiscalizar a forma como as acöes são reali-
zadas (BRASIL, 2005, p.  39). 

0 fornento a produçâo e a expansâo do conhccirnento cientIfico e 
tecnológico das polIticas de esporte e lazer tern estirnulado gestores 
a conquistarem programas diversos, buscando investirnentos para os 
municIpios. Nos municIpios da AMEG, dezessete (17) ao todo, 88,2% 
ioossuem urn órgäo de esporte, ficando assirn distrihuIdos: setor de es-
porte (17,6%), departarnento de esporte (41,2%), diretoria de esporte 
(5,9%) e secretaria (23,5%), porérn 2 municIpios nâo possuern urn or-
gao especializado de esporte. 

Implantado e gerenciado pela Secretria Nacional de Desenvolvi-
mento do Esporte e do Lazer (SNDEL), do Ministério do Esporte, o Pro-
grarna Esporte e Lazer da Cidade (PELC) é urn prograrna, que foi criado 
em 2003. 0 problerna gerador que ainda hoje justifica a sua existência 
é a desigualdade de acesso ao esporte e lazer por parcela significativa 
da populacâo brasileira. 

As açöes que integrarn o prograrna PELC tern corno focos centrais a 
forrnacäo de agentes e gestores (rnunicipais, estaduals, de Instituiçöes 
de Ensino Superior ptThlicas entidades privadas sern fins lucrativos) e 
o intercârnbio de conhecimentos e experiências em ârnbitos nacional 
e internacional, particularmente estabelecido corn a America Latina. 

A principal justificativa para a consolidaçao do PELC é a conscien-
tização dos parceiros a respeito da irnportância do investirnento iias 

62 



A PEAUDADE PUELCA 03 ESPOPTE N3S iIJIEl?0S DA PEG1AO M0ID PIE 0ADE 03 ESTADO DE MI4AS GERAIS 

polIticas p(iblicas de esporte e lazei; a firn de contribuir para que estas 
avancem do atual estágio de politica de urn govern o para a dirnensâo 
mais arnpla de politica de Estado (BRASIL, 2003). 

Contudo, 64,7% dos municipios da AMEG tern seus órgâos do es-
porte ligados ao Departarnento da Secretaria de Educacäo Municipal, 
ou seja, não tern recurso próprio, e, consequentemente, não tern auto-
nomia para desenvolverem e oferecerem atividades de esporte e lazet; 
necessárias para seus cidadaos. 

'l'ransformar setoi; departamento e diretoria em urna Secretaria 
de Esportes é o objetivo de todos os gestores ptblicos do esporte, 
conforme relato informal de urn dos gestores pesquisados: "ha 2 
anos estarnos trabaihando para transformar o departamento em Se-
cretaria de esportes, pois precisamos aurnentar o nosso quadro de 
professores de educaçâo fIsica, para o desenvolvimento dos proje-
tos conquistados, nas nossas quadras...' Corn isto, o inunicIpio obte-
rá rnais recursos disponIveis, major quantidade de profissionais de 
educaçao ffsica trabaihando em prol do esporte, e ainda disponibi-
lizará, para todos os cidadãos, vários projetos e açöes, nos diversos 
locals piThlicos, como praças. 

o Governo Estadual de Minas Gerais sancionou, em 2009, o ICMS 
Solidário - Critério Esportes - corn a finalidade de desenvolver e esti-
rnular o esporte, pelos Indices Esportivos (IE). Todos os municIpios 
mineiros, oitocentos e cinquenta e trCs (853) ao todo, têni algurnas 
metas a cumprir: Criação do Conseiho Municipal de Esporte, participa-
çao nos prograrnas "Minas OlImpica; JIMI (jogos (to Interior de Minas 
Gerais); JEMG (jogos Escolares de Minas Gerais), Nova Geracão;'Saóde 
da Praca, Oficina de Esportes; e a participaçâo dos cidadãos em diver-
sas modalidades esportivas. 

o ICMS Solidário - Critérlo (10 Esporte, Ici 18.030 de 12 de ja-
neiro de 2009 - dispoe sobre a distribuição da parcela da receita do 
produto da arrecadacäo do ICMS pertencente aos municIpios, em 
seu artigo 8°: 
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§ 1 - Somente participam deste critérlo os Municipios que 

instalarem e mantiverern em p!eno funcionarnento o Consciho 

Comunitário de Fsportes, o qual devera elaborar e desenvolvei; 

em conjunto corn a Prefeitura Municipal, Os projetos destinados 
a promocao das atividades esportivas, bern como fiscalizai' a 
sua exccucäo (MINAS GERj\IS, 2009). 

Corno procedimento para a conquista destes Prograrnas, os gesto-
res deveräo enviar dados a Secretaria Estadual do Esporte e Juventude 
(SEEJ) e, mediante urn cálculo entre a renda per capita e quantidade 
de habitantes, o municIpio poderi receber urn recurso mensal, no ano 
seguinte referente as atividades desenvolvidas, desde que sejarn volta-
das para o esporte. 

Quanto ao recehimento de materials esportivos, doS clezessete 
(17) gestores dos municIpios pesquisados, onze (11) confirinaram 
o recebimento de material esportivo, cedido pelo governo estadual 
ou federal. Kits esportivos, bolas, redes, coletes e carnisas, foram os 
itens mais citados pelos gestores. 

Mas, para dar continuidade aos projetos e oferecer aos cidadâos 
urn major nthnero de materiais para as práticas esportivas, os ges-
tores relatararn que encontrarn dificuldades, corn os poucos recur-
SOS que o próprio rnunicIpio dispOe aos órgäos esportivos. 
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Figura 9 - AcadcmLl Municipat tie Musculaçao, lortaleza tic i\1uii-.iU, 20 10. 

De acordo corn os gestores pibIicos esportivos foram gastos na 
area esportiva 4.500 milhOes, nos 17 municIpios da AMEG, sendo 
que os valores gastos na Area esportiva variam de rnunicIpio para 
rnunicipio, conforme sua arrecadaço. Certos municIpios conse-
guern inais recursos devido aos projctos c prograrnas estaduais e 
federais existentes em sua cidade. Isto interfere diretamente no 
recurso que seria destinado aos investimentos no esporte e lazer 
propriamente ditos, corno a organizaçäo de eventos competitivos, 
treinamentos de novos talentos, atendimento a segmentos popula- 
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cionais diversos (portadores de necessidades especials, gestantes), 
construçäo da infraestrutura fIsica, etc. 

A infraestrutura esportiva está direcionada tambérn ao lazer, tenclo 
sido democratizada após a revoluçäo industrial devido A urbanizaçäo 
dos municIpios brasileiros e as reivindicaçoes da populacäo aos gesto-
res de forma geral. 

Nos municIpios da AMEG, essa realidade reflete as reals potencia-
lidades econômicas da região e a capacidade de se desenvolverem p0-

Ilticas que resultem em espacos para tais práticas. 
0 desenvolvirnento das atividades esportivas e de lazer depende, 

obviamente, de infraestrutura fIsica. Porérn, cabe ao gestor da area es-
portiva, identificar oportunidades de arnpliacão e meihoria deste Se-
tol; tentando viabilizar programas e projetos de acesso ptbIico, que 
se transformern em reais benefIcios para a populacäo dos municIpios. 

Foi possIvel diagnosticar que alguns gestores utilizam artifIcios 
empreendedores para nianter uma qualidade meihor da estrutura fI-
sica de esporte e lazer, fazendo acordos e ou parcerias corn empresas. 
Em vez de subsIdios, divulgarn suas marcas no determinado local. 

• 
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Figura 10- Ginásio Municipal dc Esportes Paulo (IC AlcTntara, Cássia-MG 2010. 

Tais empreendirnentos vinculados corn urna adrninistracao plane-
jada resultam em desenvolvimento para a estrutura fIsica, para aplica-
çio dos projetos ligados ao esportc e lazci 

A infraestrutura esportiva é caracterizada em dois componentes: 
o espaço e equipamentos, porérn, frequenternente esses conceitos se 
confundern. 0 espaco é o suporte para Os equipanientos, construldo de 
forma estática e fisica sobre o solo corn o objetivo da prática esporti-
va (ginásios, quadras, campos, estidios). Os equipamentos so objetos 
inóveis que organizam os espacos, sendo necessários para as ativida-
des esportivas acontecerem (bolas, uniforrnes, tabela de basquete, tra-
ye de got). 

Geralmente, é inviável a prática de esportes e lazer scm espacos es-
pecIficos para determinada modalidade e equipamentos adequados. E 
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necessário que a hifraestrutura tenha condiçoes apropriadas, ou seja, 
que o espaco destinado a prática do esporte e lazer não tenha buracos 
na pista, infiltraçOes nos ginásios, piscinas corn azulejos danificacios, 
parques corn equiparnentos quebrados, entre outros. E preCiSo que OS 

indivIduos usufruam destas areas, cia infraestrutura de forma segura. 
Entretanto, a diversidade das estruturas de esporte e lazer no mu-

nicIpio possibilita in6rneras práticas para a sociedade. 
Nesta pesquisa, buscou levantar rnais o componente (10 espaço, da 

infraestrutura esportiva dos municIpios, de forma cletaihada, levan-
do em consideração a quantidade dc locais esportivos e o estado de 
conservação, distribuldos nos seguintes espacos: quadra descoberta, 
quadra coherta, ginásio poliesportivo, campo dc futebol, estádio de fu-
tebol, parque aquático e pista de atletismo, sern entrar muito em ques-
toes ligadas aos equipamentos. Os resultados forarn aj)resentadoS scm 
detaiharnento por municIplo. 

Algumas atividades, verificadas como 'dc interesse popular' cita-
das por gestores de dois (2) rnunicIpios, como carninhadas organiza-
das, por exemplo, näo exigern investirnentos na area, e mesmo assini, 
näo são fomentadas de forma sisternática nos municIpios pesquisados. 
Acontecem, esporadicarnente, a tItulo de comemoraçäo dc algurna 
data, scm ter o envolvirnento da busca pela constância, como urna ati-
vidade organizada pela gestao esportiva, em caráter contInuo. 

A Lei n 9  9.615/98, conhecida popularmentc como Lei Pelé, incen-
tiva o esporte corno urna construção socialmente desenvoivida, inte-
grante da cultura da hurnanidade, que possui urn carãter educativo, 
pois ciisciplina e orienta habitos pessoais. E urn incentivo para os ges-
tores buscarem mostrar a popuiacao de seus rnunicIpioS, como a cultu-
ra tern urna dimensão ampla, a ponto de inserir esporte c lazer em urn 
contexto inico, e ainda promover aspectos educativos. 

A questão de prornocao e preservação da saóde também é urn ob-
jetivo mobilizador de práticas esportivas, que incentivarn órgãos p-
blicos na busca de prograrnas e projetos que atendarn as necessiciades 
da sociedade, coletivarnente, almejando efeitos dc prevencão de doen-
cas e gerando investirnento no bern estar social da populaçào. 
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Figura 11 Pat que Aquatco de LiLquI-(;, 20 10. 

Na próxinia tabela, 14 municipios possucm quadra descoberta, gi-
násio poliesportivo e estádio Lie futebol, 11 municipios possuem cam-
pos de futebol, 9 possuem parque aquático e somente 4 municIpios 
dispöem de pista de atletismo. 

Ressaita-se que apenas 1 ImlnicIpio dispöe entre 6 e 10 quadras 
cobertas e campo de futebol, 2 possuem mais de 11 quadras desco-
bertas. Mesmo não sendo citado na tabela abaixo, foi constatado que 2 
municIpios nào possuem os sete espacos fIsicos. 
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Tabeta 3— Infraestrutura pertencente 
aos municipios da AMEG, 2010. 

Espaco Fisico 
quadra 

coberta 

quadra 	 ginásLo 

descoberta 	poLiesportivo 

I a 5 unidades 8 14 14 

6 a 10 unidades 1 0 0 

mais de 11 

unidades 
0 2 0 

não possuem 8 1 3 

TotaL 17 17 17 

Espaco Fisico 

campo 

de 

futebot 

estádio 

de 

futeboL 

pista de 

attettsmo 

parque 

aquatico 

1 a 5 unidades 11 14 4 9 

6a10unidades 1 0 0 0 

mats de 11 unidades 	0 0 0 0 

não possuem 5 3 13 8 

TotaL 17 17 17 17 

Diante dos resultados apresentados, espera-se que o gestor pibli-
Co esportivo tenha atenção especial na parte da infracstrutura espor-
tiva, cuidando corn austeridade, principalmente da rnanutençào dos 
diversos locais de atividades fIsicas e lazer, tais corno: ginásios polies-
portivos, praças esportivas, estádios de futebol, quadras esportivas e 
outras, para realizaçao regular das práticas esportivas e de Iazer.  

"Além da luta para a obtencào de novos espacos, é preciso tratar (Ia 
conservaço dos já existentes" (MARCELLINO, 2002, p.  33). 
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A construção e/ou reformas de espacos para a prática de esporte e 
lazer so de custos muitas vezes desconhecidos pelos gestores munici-
pals, pela falta de orçarnentos planejados, dernonstrando falta de expe-
riência na condução do custo benefIclo, logo, preservar é urn rneio de 
economia e previne aborrecimentos a sociedade, que é a mais preju-
dicada na circunstância. Ent.retanto, a destruiçâo de uma area piThilca 
pode ser proveniente dos membros da populacâo. Interroga-se: quais 
motivos levam a tais práticas? 

• 	 TV 

Figura 12 - (insio Municipal l'i)liespurtIvt) Juan larbua, ('i il)e-M(. 2U10. 

Diante desse detaihe expressivo, faz-se necessário verificar o 
estado de conservaçao da infracstrutura existente na AMEG, em 
virtude do investirnento realizado de forma desarticulada pelos se-
tores competentes. 
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Os gestores de esporte dos municIpios cia AMEG relataram, scm ex-
ceção, sua preocupacão corn a manutenção periódica de seus espaços 
suas quadras, ginásios, pracas de esporte, carnpos, etc. Para que essas 
areas sempre se mantenham conservadas e em pleno estado de fun-
cionamento, e a populacão possa desfrutai; tanto para o simples laze; 
como jara treinarnento desportivo, e ate mesmo profissional, este ges-
tor precisa de habilidade técnica esportiva suficiente para saber quais 
as obras de infraestrutura faltam em sua cidade, levando em conta o 
contexto social ito municiplo, fazendo divulgacao para que urn nirncro 
razoavel da populacao faca usos dos espacos, enfim, gerindo corn eficá-
cia, para que poilticas piThlicas de esporte e lazer estejam disponIveis a 
todos os segmentos da populaçäo. 

Nesta pesquisa a região da AMEG, verificou-se que a maioria 
dos municIpios, 58,8% (10) ao todo, utiliza os espacos para outros 
fins, como: shows, festas, quermesses, casamentos, rodeios, rnissas, 
cultos, atividades culturais. Essas atividades não tern caracterIsti-
cas esportivas. 

Em alguns dos municIpios, são cobradas taxas para tais realiza-
çöes, poréln não ha urna fiscalização para a destinação desta verba. 
Os gestores, questionados quanto a esta taxa, relatararn que o recurso 
arrecadado nestas ocasiöes geralmente custela apenas a limpeza do 
local, on ainda, alguma pequena reforma necessária. Sendo que, 41,2% 
(7) näo utilizam a estrutura fIsica de esporte para outros fins, confor-
me a Tabela 4. 

Tabeta 4 - A estrutura fisica é 
utLlizada para Outros fins? 

Frequénda Porcentagem 

Sim 	 10 5380 

Näo 	 7 4120 

Totat 	 17 100,00 
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Em relação aos parques para o lazer infantil e aclulto, verificou-
se que o baixo fluxo tie pessoas nestes parques municipais se deve ao 
desgaste dos mesmos, o que acaba gerando urn cIrculo vicioso, pois a 
freqUência dernanda manutençâo, e, de outro lado, os gestores aborda-
ram, informairnente, que a l)aixa frequência denota falta de interesse 
da comuniclade municipal. 

No que tange as praças de esportes, a pesquisa revelou que 47,1% 
(8) dos municipios da AMEG possuern de urna a três praças de espor-
tes, no entanto, urna cidade nâo disponibiliza o acesso para todos os 
cidadäos. 

Quanto a espaços alternativos (pista de skate, espaços para a práti-
ca de atividades fIsicas não convencionais, etc). Na Tabela 5, constatou-
se que 64,7% (11) dos municIpios possuern de urn a três cspaços alter-
nativos, sendo que dois destes municIpios nâo so abertos para toda a 
populaçäo, e 35,3% não possuern espaco alternativo. 

Tabeta 5— Espaço alternativo pertencente 
aos municipios da AMEG, 2010. 

Freguêncta Porcentagem 

1 a 3 espaços atternativos 	11 6470 

nâopossuem 	 6 35,30 

TotaL 	 17 100,00 

Em urn contexto geral, o espaço fIsico de esporte e Iazei; indepen-
dente de estar sendo utilizado ou não para projetos püblicos, deve ter 
urn horário reservado e supervisionado para que a populaçao possa 
fazer uso dde, de maneira que näo vincuic os outros horñrios compro-
metidos corn uma modalidade ou programa. 
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Pode-se inferir que a inexistência de infraestrutura esportiva e tie 
lazer para o desenvolvimento de po!Iticas pubhcas e atendirnento a po-
pulacäo, em geral, esta relacionada ao baixo ncunero de praticantes, de 
açöes e prograrnas na area esportiva e de lazei 
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Figura 13 - Pista de skate no municipio dc Säo Jose da Rarra - MC, 2010. 

Conclul-se que a infraestrutura de esporte e lazer póblico inuni-
cipal é urn elemento quc revela o envolvimento do gestol; corn suas 
atribuiçöes, influencia diretamente no desenvolvimento das polIticas 
piblicas, açöes promotoras da saide e cornpetiçöes locals, regionais 
ou estaduais. 
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5 0 DESENVOLVIMENTO 
DO ESPORTE 
NO MUNIC1PO 
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0 DESENVOLVIMENTO DO ESPORTE NO MUNICP1O 

Antes dc abordar o assunto em questäo, é necess5rio fazer urna 
reflexäo sobre a Poiltica Nacional do Esporte, documento criado após 
urn amplo debate nacional sobre o esporte, discutido na V Conferên-
cia Nacional do Esporte em 2004, corn a participacao de aproxirnada-
mente 83 mil pessoas nas várias etapas distribuldas em todo o pals 
(BRASIL, 2004). Corn objetivos apontados para dernocratizar a acesso 
ao esporte e ao lazet; na perspectiva da melhoria da qualidade de vida 
(Ia populaçao, prornover a construçào e ao fortalecimento da cidada-
nia, assegurando a acesso as práticas esportivas e ao conhecirnento 
cientlfico-tecnológico a elas inerente, descentralizar a gestào publica 
de esporte c lazet; fornentar a pratica esportiva tanto de carãter educa-
tivo quanto participativo, estendido a toda a populacao, fortalecendo 
a identidade cultural esportiva, corn açöes e poilticas integradas corn 
outros segrnentos, incentivar o desenvolvimento e aprirnoramento dos 
talentos esportivos, de forma democratica (I3RASIL, 2004, p.  33). 

Na perspectiva (las açOes estratégias, a Politica Nacional de Espor-
te traçou dezoito (18) açöes, ampliando scu desenvolvirnento articula-
do corn os estados e municipios, no cumprirnento da poiltica ptThlica 
do esporte e lazer. Säo açöes que tratarn, desde a capacitaçäo profis-
sional, acesso e inclusão ao esporte, desenvolvirnento do conhecirnen-
to e ciência, ate a ampliação e rnodcrnizaçao da infraestrutura para as 
práticas esportivas. 

Corn uin olhar acadCrnico c técnico, o questionário desenvolvido na 
peSquisa A REALII)ADE PIJBLICA DO ESPORTE NOS MUNICIPIOS DA 
REGIAO MEDIO RIO GRANDE 1)0 ESTADO DE MINAS GERAIS trouxe a 
tona a real situaçäO, as acOes e as perspectivas quanto as praticas das 
poilticas I)ubIicas esportivas aplicadas nos municipios pesquisados. 

Para a análise das poilticas publicas de esporte e lazer na regio 
da AMEG, torna-se necessário pensar a dinâmica social imposta pelo 
sisterna politico e econOmico, que caracteriza cada municlpio em par-
ticulai; e tambérn a regiio corno urn todo. 
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0 real sentido do esporte e do lazer, como práticas sociais, algumas 
vezes, é utilizado como Plataforma poiltica, sern que a continuidade 
dos projetos propostos seja efetivada no decorrer da gestão em alguns 
municipios pesquisados, como retrata Zingoni (2003, p. 34): 

As poiiticas ptiblicas tie esporte em nosso meio, muitas vezes 
ainda so traduzidas como polIticas de atividade, de doaçäo de 
material esportivo, ou de cessäo tie equipameritos esportivos, 
sem, contudo, bayer a participacão humana, que é a vida destes 
equiparnentos. Aliado a jsso, ainda existem as Secretarias tie Es-
portes quo reforçani as desigualdades sociais, a banalizaçäo do 
lazer, a politica clientelista e tie privilegios. 

Em cada processo que formula políticas püblicas, é envolvida a 
discussão e identificaçào dos diversos atores e dos diferentes inte-
resses que perrneiani a Iota por inclusão de determinada questão 
na agenda ptThlica e, posteriorniente, a stia regulamentacao como 
politica publica. 

Carvalho et at (2002), ressalta a importância das decisöes (10 Esta-
do junto a sociedade civil para regularnentar direitos socials e formu-
tar uma polItica ptiblica de acordo corn as demanda e as necessidades 
dos envolvidos. 

Os municipios, como espacos dernocráticos, onde são implementa-
das politicas piblicas, pertencem a todos os cidadàos, e estes, por rneio 
de seus representantes, participarn da discussão e definição de politi-
cas pdblicas especIficas, usufruindo do desenvolvimento, em uma ci-
dadania organizada. 

No entanto, verifica-se, pelo questioniilo aplicado para os ges-
tores esportivos da região da AMEG, quo nem sempre existe uma 
participaçao da comunidade na sugestäo do polIticas pt'iblicas para 
0 esporte e lazer. Do ponto de vista da adrninistraçào e da polItica 
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nacional do esporte, a participaçâo da comunidade, em geral, torna o 
processo de desenvolvimento mais global e de acordo corn as expec -
tativas de cada municIpio. 
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Figura 14- Ginásio Poliesportivo Mauriclo Goulart, S5o Toniás do Aquino-MG, 2010. 

A realidade dos resultados da pesquisa aponta para a participacão 
mInima dos cidadäos dos municIpios, e, consequentemente, de pouca 
oferta de atividades de esporte e lazer, corn urn iimmero baixo de pro-
fissionais disponIveis para a aplicaçäo de tais polIticas. 

Na maioria dos municIpios pesquisados, aumenta o inchaço popu-
lacional, devido ao reflexo da sociedade capitalista: êxodo rural, cres-
cimento desordenado dos bairros nos subürbios, dentre outros fatores 

Or 
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ligados a globalizacao, que culiiiinarn em vulnerabilidade social para a 
fatia da populacâo que Sc Vê inserida 110 contexto da falta de atividades 
de lazer, fator que ocasiona diversos tipos de violência, especialmente 
entre adolescentes e jovens. 

Por isso, esporte e lazer precisarn estar a disposiçao (las cornuni-
dades, corn polIticas para criar espaços de convivência, foinentar ati-
vidades de inserçào social pelo esporte, organizar 0 lazer dirigido As 
diversas fases da vida dos cidadäos. 

p 
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Figura 15 - Quadra descoberta do IflulliCiplO 

de São Joao Batista do Gloria-MG, 2010. 
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De acordo corn Marcelino e Almeida (2009), é fundamental a in-
teração cia comunidade nos espaços pihlicos de lazer. Isso possibilita 
urna meihor qualidade de vida pela prática esportiva e cia recreação. 

Conforrne Linhales (2001), nas adrninisti -acOes piiblicas, o esporte 
encontra-se diluldo em setores socials, que o instrumentalizarn para 
os mais variados fins, como, por exemplo, atividades complernentares 
em poilticas educacionais e de saüde 

Dentre as dezessete cidades, que representarn a AMEG, existem 
138 (cento e trinta e oito) funcionários ligados aos clepartarnentos ou 
secretarias de esporte e lazer. Deste total, 43,49% (60) são graduados, 
24,63% (34) serviços distintos, 18,11% (25) são acadêmicos/estagiá-
rios, 8,70% (12) possuern pós-graduacão e 5,07% (7) técnicos, confor-
me 'I'abela 6. 

TabeLa 6 - Profissionats que atuam 

na area esportiva no munLcipio 

Profissionais Frequencia Porcentagem 

Técnico 7 507 

Graduado 60 4349 

Pós-graduado 12 870 

0 trabalho, na atual sociedade, muitas vezes é exaltado de forma 
errônea, tornando-se local de exploração e alienaçäo, o que dificulta 
a função do lazei; corno compensação do próprio trabalho. 0 lazer é 
urn termo carregado de preconceitos, como uma atividade supérflua 
e desnecessária, tratado corn descaso por alguns gestoi -es e politicos. 

Corno se sabe, fisiologicaniente falando, não é levado em conta que o 
lazer na vida do indivIduo é uma prática que envolve uma série de benefI-
cios para o desenvolvimento e amortece a relaçao entre capital e trabaiho. 

- 	-, 	
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Não ha diwida de que as poilticas ptiblicas de esporte e lazer apon-
tam para que seja enfatizada a importância das atividades recreativas 
em grupo, ressaltando inclusive o papel da familia corno incentivadora 
de passatempos e aproveitamento adequado (las horas livres. 

Magnani (1998), apud Noronha (2009, p. 22), diz que: 

"Estudos realizados no final da década de 1980, tratarn de como 

as farnIlias davam sentido a esses tempos. Em seu trabaiho de 

campo, destacou que o tempo de lazer tern sentidos diferentes, 

considerando sexo, idade e estado civil". 

- 

Th 
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Figura 16 - Arena Olimpica, São Sehastião do Paraiso-MG, 2010 
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As Secretarias (ou outros órgãos responsáveis pelo esporte e la-
zer) dos municIpios pesquisados são administradas por gestores es-
portivos que trabaiharn interligados corn o gestor da Secretaria de 
Educação, e possuem atribuiçöes especIficas para meihor atender 
as demandas da cornunidade, nas várias dimensöes que o esporte e 
o lazer se inanifestam. Existe intençao de superar o que fol consta-
tado no diagnóstico cia área no início da gestao, conforme relato da 
ma oria dos gestores esportivos, onde 'as açöes são voltadas somen-
te para it realizaçao de eventos, evidenciando-se o esporte de rendi-
mento, em determinados rnuniciplos". Todos relatarani a apresenta-
çäü de propostas, porém, estes gestores sofrern alguina dificuldade 
para a implantação, desenvolvimento e manutenção de seus projetos. 
A principal dificuidade encontracia está relacionada "a falta de recur-
SOS humanos e orçarnentários". Vale ressaltai; que, anteriormente, foi 
abordada a importância do gestor não ficar de braços cruzados, sen-
do urn mero coadjuvante diante desta dificuldade apresentada pelos 
entrevistados, mas fazer valer o cargo assurnido e colocar em prática 
todas as hahilidades, competências e criatividade, para solucionar a 
dificuldade citada. 

Quanto ao Piano Diretor para a implantacao e sequência das p0-

lIticas de esporte e lazei; foi constatado que tiis poilticas teriam sido 
estabelecidas em conjunto corn a gestão do municIpio, por ocasião da 
entrada dos gestores em seus respectivos cargos. 

Legairnente falanclo, somente a partir de Constituição de 1988, foi 
que a area do esporte e do lazer forarn contemplados como direitos so-
ciais e, por esta conquista ser relativamente recente, muitas vezes por 
faita de experiência administrativa e conhecimento legislativo, alguns 
gestores esportivos ainda esbarram na dificuldade dc impor o funcio-
namento e desenvolvirnerito dos projetos que o municIpio dernanda. 

Dos protagonistas pesquisados, 41,2% (07) apresentam urn Piano 
Diretor formalizado, estruturado e seguem, dentro das possibiiidades 
financeiras, o cronograma de atividades propostas. 

Não justifica o fato da conquista do esporte e lazer como poiItica 
pi'ihlica scr urna novidade para os gestores, mas o fato de 58,8% (10) 
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municIpios ainda nào possuIrem urn Piano Diretor para o setor de es-
portes caracteriza a faita de mobiiizaçào, integracao, comprornisso e 
vontade entre a gestão municipal, coino urn todo, veja tabeia abaixo. 

Tabeta 7 - Ha urn Piano Diretor esporttvo no seu rnurncipio? 

Frequência Percentuat 

Sim 	 7 41,20 

Näo 	 10 58,80 

TOTAL 	 17 100,00 

A gcstao municipal precisa contemplar e integrar todas as areas, 
corn poder de aprovar projetos, de acordo corn o diagnostico apurado. 

Existern municipios, cujo Piano Diretor ainda está em discussâo, ao 
passo que existe urn municIpio da região pesquisada, na qual o Piano 
Diretor já vern norteando as poiIticas piblicas de esporte e lazer ha 
dez (10) anos, desde sua implantacão. 

Mais da metade (58,8%) nào possuem piano diretor, 23,5% pos-
suem o piano diretor de urn a dois anos, 11,8% de três a quatro anos e 
5,9% ha mais de cinco anos. 

, 

8q 	 ., 	 1'• 



A REALIDADE PI8UCA 00 ESPORTE NOS MUNlC(POS DA REGIAD MEDIO R0 GRANDE DO ESTAUD DE MINAS GERAIS 

6O' 

40% 
23,5% 
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20% ,, • 
PIjriocf,rIor de Planodireforde 	Panod,retor de Naopossui piano 

a 2 anos 3a 4 anos 	rnaide S anos 	d;reo 

Figura 17 - Piano diretor esportivo nos municipios da AMEG, 2010. 

Entre outras evidências registradas no estudo da gestao esportiva 
dos municIpios da AMEG, verifica-se a questäo das priondades diver-
sificadas, de rnunicIpio para rnunicIpio. Na major parte dos rnunicIpios, 
ainda não existe o oferecimento de açOes para todos os segmentos 
(criancas, jovens, adultos, terceira idade e portaclores de necessidades 
especiais), alérn da questão do atendirnento a 1)OPuiacao urbana, da 
periferia e rural. 

Incorporadas a dinâmica da cidade, as praticas de lazer e esporti-
vas como dircito assegurado de cidadania deveriam ter a representa-
tividade de urn Conselho Municipal de Esportes. Tal Orgäo tern poder 
consultivo e deve ser referenda para as questoes legais e de funciona-
mento de programas e projetos, quando novos projetos sao implanta-
dos nos municIpios. No questionário respondido pelos gestores espor-
tivos, ficou claro que, 29,4% (5) municIpios tern Conseiho Municipal 
de Esporte eni perfeito funcionamento, enquanto, 70,6% (12) cidades 
näo possuern o Conseiho tie Esportes, con forme tabela ao lado. 
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Tabeta 8 - 0 municipio possui 

Consetho Muntctpat de Esporte 

Frequéncia Percentuat 

Sim 	 5 29,40 

Não 	 12 70,60 

TotaL 	 17 100,00 

Quanto ao rnunicIpio ser filiado a alguma entidade esportiva, seja 
liga, federacäo ou associaçäo, observa-se quc 76,5% (13) mantêm essa 
prática esportiva, porem 23,5% (4) municIpios da AMEG não se filia-
ram a entidades esportivas, independente da media populaciona] des-
tes municipios da regiâo. 

Segundo Zingoni (2003), o esporte e o lazer so reconhecidos 
como clireitos socials pela Constituiçào Brasileira, mas a gestäo desses 
setores tern menor irnportància nos pianos de governo devido A falta 
de uma poiltica püblica nacional capaz de criar uma nova ética voltada 
para a utilizaçäo dos recursos pt'iblicos nesses campos. 

Em relacão as parcerias entre municIpios e outros órgãos phIi-
cos, e também corn empresas, destaca-se que 58,8% (10) cidades 
desenvolvem projetos de atividades variadas em geral, clentre os 
(17) pesquisados. 

As priticas sociais ligadas ao desporto devem ser envolvidas em 
diversos contextos e ter atividade dinârnica, a fim de mobilizar urna 
grande parcela da populacao, observando as faixas et5rias envolvi-
das. As cidades pesquisadas, firmararn convCnios de carater varia-
do, articulando corn diversas instituiçOes, tendo em vista a promo-
çao da inclusão de indivIduos corn realidades diversas. Tanto nas 
instituiçöes conveniadas de órgäos p'ibIicos, quanto no setor priva-
do, corno empresas de grande porte, houve a notória açâo, relatada 
pelos gestores esporti.vos, demonstrando interesse em desenvolver 
a responsabilidade social. 

- 	 -. -. 
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Exemplificando, o Programa Minas OlImpica Nova Geraçâo, desen-
volvido em aproximadarnente 150 municIpios do estado de Minas Ge-
rais, fol implantado em 36% (6) municIpios da regio da AMEG, entre 
os quais o rnunicipio de Passos, através da Fundacão de Ensino Supe-
rior de Passos (FESP/UEMG), por interrnédio da Faculdade de Educa-
ço FIsica (FADEF). Conta corn a parceria da Prefeitura Municipal de 
Passos, no que diz respeito as bolsas para acadêrnicos dos cursos de 
Educacào FIsica, Enfermagem, História, Nutrição e Pedagogia. Atende 
400 educandos entre 10 e 15 anos de ambos os sexos, divididos em 
quatro (04) rncleos, em Passos, corn atividades diárias nos eixos es-
porte, saüde integral e pedagogia/artes. 

Dentre os municipios que nâo possuern parceria, seja corn órgäos 
püblicos ou privados estão representados por 42% (7), dentre os de-
zessete (17) pesquisados. Näo ha fatores correspondentes que deter-
mmcm a falta de parcerias destes rnunicIpios corn o poder piThlico ou 
mesmo corn empresas privadas. 

Na Figura 18, observa-se que 58,8% (10) dos municIpios pesqui-
sados participaram de parceria executada por outro órgão, enquanto, 
41,2% (7) nâo concretizou parceria para o desenvolvirnento de açöes, 
projetos e prograrnas na area do esporte. 

60% 

50% 

 
40% 

30% 41,2% 	- 

20% 

10% 

0% --- -- 	 -- 

SM 	 NAO 

Figura 18- Parcerias entre Os municIpios da AMEG e outros órgäos, 2010. 
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Existem alternativas de gestäo esportiva, executadas por determi-
nadas prefeituras, que dizern respeito a infraestrutura organizacional 
e a preparacäo técnica de equipes esportivas, cujas funçöes näo deter-
niinatn a busca por programas ou projetos, indepenclentes de serem 
executados corn ou sern parcerias. 

As dirnensOes esportivas mais fornentadas pela area de esporte de 
todos os municIpios da AMEG sio basicarnente três: Escolinha, Treina-
mento e Projeto Social vinculado ao Esporte. 

Quando questionados sobre a participacäo em algurn prograrna 
esportivo do poder pubhco estadual e federal, 50% (8) dos gestores 
relataram que näo firrnararn convênio; 25% (4) possuern parceria corn 
o Prograrna Minas OlIrnpica Nova Geraçâo; 12,5% (2) o Programa Se-
gundo Tempo, 12,5% (2) divididos em: Programa Minas OlImpica, sen-
do: Nova Geracão, Oficina de Esportes e Saide na Praca e JIMI - logos 
do Interior de Minas Gerais, segundo a Tabela 9. 

Tabela 9 - Participacão em programas 
pObLicos de esporte e Lazer. 

Frequència Porcentagem 

Sirn, Minas Otimpica 
25,00 

Nova Geracao 

Sirr, Segundo Tempo 2 12,50 

Não 8 50,00 

Sim, Minas Olimpica: 
Nova Geração, JIMI, 1 6,25 
Oficina de Esportes e 
Sa0de na Praça 

Sim, Minas OLimpica: 
Nova Geracão e 1 6,25 
SaOde na Praca 

TotaL 16 100,00 

Dados perdidos 1 
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As modalidades esportivas fomentadas nos municipios da AMEG 
säo semeihantes a realidade naciorial. Existe urna frequente pratica 
das modalidades de futsal, handebol, futebol, vôlei e hasquete. Os bra-
sileiros, particularmente, dernonstrain preferência por esportes corn 
1)0k!, movimentaçäo e participacào coletiva (SANTOS et al, s/d). 

Neste sentido, a Tabela 10, dernonstra que 82,4% (14) (los muni-
cipios fomentam o futsal c futebol, 64,7% (11) o handebol e atletismo, 
58,8% (10) o voleibol, 47,1% (8) a natação, 3 5,5% (6) o basquetebol e 
por ültimo 23,5% (4) o xadrez. 

Tabeta 10 - Quais as modaRdades esportivas 

são fornentadas no municipio? 

Modahdades esportivas Frequéncia Porcentagem 

Futsal 14 8240 

FuteboL 14 82,40 

Handebot 11 64,70 

AtLetismo 11 64,70 

VoLeiboL 10 58,80 

Natacão 8 47,10 

Basquetebol 6 35,30 

Xadrez 4 23,50 

A incidencia registrada de tais modalidades é comurn em ambitos 
escolares e cm programas de esportes dos rnunicIpios, no entanto o 
futebol e o vôlei se distinguern em aspectos da realidade mencionada, 
pois ambos conquistaram espaço de destaque em nIvel profissional. 

Seria importante que houvesse mais prograrnas corn o objetivo de 
descol)erta de talentos esportivos, pois, ao longo da experiência pro-
fissional desenvolvida corn crianças e adolescentes, muitos educandos 
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almejarn oportunidades de se especializarern e, oportunamerite, se 
profissionalizarern como atletas. 

Nos rnunicIpios associados a AMEG, constata-se que ha carência (IC 

prograrnas e projetos para descobertas de talentos e a condiçäo exis-
tente é encarninhar potenclais talentos para testes em clubes e entida-
des esportivas, predorninando a modalidade futebol, conforme se ob-
serva na Figura 19, onde soniente 29,4% dos municIpios apresentarn 
projetos de detecçao e desenvolvirnento de talentos. 

70,6% 

29,4% 

/ 

SIM 	 NAO 

Figura 19 - Projetos de detecção e desenvolvirnento 

de talentos nos municipios da AMEG, 2010. 

Os resultados apontarn que 82,4% (14) dos rnunicípios possuern es-
porte de base corn açoes, projetos e prograrnas executados, enquanto 
17,6% (3) dos municIpios não possueni esporte de base, retrata na Fi-
gura 20. Os profissionais de Educação FIsica tern conhecimento e cons-
ciência da irnportância do esporte de base para o desenvolvirnento fIsico 
e rnoto; além do crescimento tático e técnico dos praticantes. Sendo as-
sirn, torna-se oportuno e necessário fomentar o desenvolvimento de for-
ma planejada e estruturada dessa diinensão nos rnunicIpios da AMEG. 

: 	•'•' . 
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82,4% 

I 	17,6% 

/ 

SIM 	 NAO 

Figura 20 - Projetos de esportes de base nos municipios da AMEG, 2010. 

Os esportes de base desenvolvern o inIcio de cada prática de treina-
mento para os cidadãos que estäo se inscrindo em modalidades espor-
tivas. E cornurn as crianças variarem em modalidades distintas, pois 
estâo descobrindo o esporte corn que se identificarn, exigidos delas 
resultados como os dos atletas de rendimento, porém devern evoluir 
no aprendizado. 

Em aspectos gerais o esporte de base é urna modalidade que ensi-
na os principios bisicos para os praticantes e enfatiza as habilidades 
motoras de forma prazerosa. Como cita Melo (2005), insistir 00 car-
tcr hidico da prãtica esportiva significa recuperar o sentido de j6bi1o, 
prazer, de festa que pode haver nessa prática. Portanto, é momento de 
conquistar o protagonista, para que seja adepto do esporte ou de qual-
quer outra atividade fIsica, instigando neles hábitos saudáveis. 

Atualmente, nos municipios pesquisados, existem algumas opor-
tunidades oferecidas para a terceira idade, em termos de atividades 
fIsicas, considerando os diversos benefIcios fIsicos e soclais, que são 

_ a' 	 _ 
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proporcionados a populacao idosa, em especial para este segmento, 
atendido pelas poilticas póblicas de esporte e lazet; 110 que diz respeito 
a prevencäo de doenças. No Estatuto do ldoso (2003), o esporte é, mais 
urna vez, garantido corno direito para estes cidadãos. 

Okurna (1998) define enveihecimento como urn processo biológi-
co cujas alteraçöes determinam mudancas estruturais no corpo e, em 
decorrência, ocorre a rnodificacão de suas funçoes. 

H5 urn constante aurnento da expectativa de vida dos brasileiros, 
devido ao aurnento da qualidade de vida. A populacao introduziu, em 
suas rotinas, habitos inais saudáveis, e o esporte esta inserido em di-
versas alternativas na conduçâo de hoas práticas. 

Dos municIpios cia AMEG que oferecern as atividades fisicas dire-
cionadas para a terceira idade, aparecern, dentre Os municIpios pes-
quisados, as seguintes modalidades: nataçâo, ginástica, dança, vôlci 
adaptado, hiclroginástica e caminhada. 

E preciso, portanto, em toda a regiao da AMEG, segundo rclato de 
gestores esportivos, a indicaçao de pararnetros do governo federal, 
bern corno de malores investirnentos, para que a dernocratização do 
esporte possa ser, de fato, conquistada pot' todos os cidadãos. 

Segundo Castellani Filbo (2007), a reconceituaçäo da idéia de de-
senvolvimento do esporte abriu a possibilidacle de identificá-Io C0O 

parte integrante do patrimonio cultural da humanidade e, conio tal, 
passIvel de ser apreendido. 

Sabe-se que para o desenvolvimento, seja no setor esportivo, ou 
em qualquer outro, o trahaiho em equipe c a participacao da cornuni-
dade são dc extrerna importância. 

Recles sociais, que representarn a articulação do poder ptlli-

co esportivo, corn participaçäo de outros orgaos governarnentais, 
ou corn cornunidades organizadas, podem defender e favorecer a 
consolidacao de polIticas piblicas esportivas, que atendani as ne-
cessidades dos cidadãos. 

i Li1ii 
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0 significado da palavra participaçào é tomar parte, fazer parte e 
ter parte em algum empreendirnento. Portanto, é preciso que todos 
os parceiros, a comunidade e seus jovens, tomem parte, façam parte e 
tenham partes (NORONHA, 2009). 

Desafios esportivos mobilizam o poder póblico e a sociedade 
brasileira e irão exigir diretrizes e propostas no âmhito das po-
liticas piThlicas de esporte e lazer, por ocasião da Copa do Mundo 
(2014) e das OlirnpIadas (2016) que serâo realizadas no Brash. Se-
gundo dados do Cornitê de Monitorarnento da Copa (2014), no pri-
meiro ciclo de preparativos, entre 2009 e 2010, forarn definidos os 
projetos de infraestrutura da Matriz de Responsabilidades assinada 
pelo governo federal corn estados e municIpios: 12 estádios; 50 pro-
jetos de mobilidade urbana, 25 para construço, reforma, amplia-
ço e rnodernizaçäo de 13 aeroportos e sete para portos. 0 segundo 
ciclo (2010/11) engloba os projetos de infraestrutura, de suporte 
e de serviços: seguranca piiblica, infraestrutura turistica, energia, 
sade, sustentabilidade ambiental e prornocão e comunicaçäo do 
pals. 0 terceiro ciclo (2011/2013) será de operaçâo e açOes especI-
ficas, envolvendo maiha aérea operacâo aeroportuária e portuárha, 
transporte e mobilidade urbana, fornecimento de energia, sa(de, 
prevencão e pronto-socorro e estruturas temporárias para a Copa. 

Já para as Olirnpiadas (2016), a campanha Rio 2016 começou tI-
mida. Mas, corn o tempo, a candidatura carioca entrou nos eixos. Fica 
claro, portanto, que, para quaisquer realizaçöes esportivas, existe a 
necessidade de urna gestao participativa, que demanda o envolvirnen-
to de gestores sérios e cornprometidos corn os ernpreendirnentos que 
irâo beneficiar a populaçào, hem como o pals, como urn todo. 

o Estado tern o dever de ser o provedor da sociedade. Nio se pode 
avançar na area social sern ele e scm a cooperacäo da sociedade. 

o Brasil tern urn esporte profissionalizante, nias nâo humani-
zador. Inverter o papel requer esforco e essa inversäo está exposta 
nesse trabaiho. 

A realização da Copa do Mundo (2014) e das Olimpiadas (2016), 
no Brasil, é urn banquete para os brasileiros a ser servido na rnais fina 
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prataria. Momento de euforia passageira. No entanto, a alegria dura-
doura acontece corn a refeiçao trivial no cotidiano. E preciso, pois, in-
vestir no esporte do dia-a-dia em todas as suas modalidades e para 
todas as classes sociais de todas as faixas etárias. 
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APENDICE A 	 ( ) Sim, por quanto tempo? __( ) Não 

LINHA DE PESQIJISA: PERFIL DO GES- 06 - 0 municiplo possui Conselho Municipal 

TOR PUBLICO MUNICiPAL DA AREA DE do Esporte? 

ESPORTES 	 ( ) Sirn  ( ) Não 

A REALIDADE PUBLICA DO ESPORTE NOS 

MUNICIPIOS DA REGIAO MEI)IO RIO GRAN-

lIE DO ESTADO lIE MINAS GERAIS 

QtJESTIONARIO: GESTOR PIiBLICO MUNICI-

PAL DO ESPORTE 

01 - Ha quanto tempo assumiu o cargo de 

gestor publico municipal do esporte? 

( ) Ha menos do 01 ano 

( )Háo2anos 

( )Há5anos 

( ) Ha mais de OS anos 

02 - Qual o nivel de escolaridade? 

Ensino Fundamental 

( ) Ensino Médlo 

)Técnico 

Superior 

( ) Outros:  

Teve alguma experléncia no setor admi-

nistrativo antes de exercer este cargo? 

( )Nao 

( )Sim 

Quantas pessoas ti-abalharn na area es-

portiva do municipio e quais as suas capa-

citacoes? 

Técnico 

Graduado 

l'ós Graduado 

Académico/ Estagiario 

Outros: 

05 - Ha urn Piano Diretor esportivo no seu 

municipio? 

07 - 0 Setor de Esportes é filiado a alguma 

entidade esportiva? 

( 	)Sirn 

( ) Liga  ( ) Federacao  ( ) Associacao 

)Não 

08 - 0 municIpio participou de parceria exe-

cutada por outro órgao, visarido ao desenvol-

vimento de acOes, projetos e programas na 

area do esporte? 

( ) Sim, Quais? _______________ ( ) Näo 

09 - Quais modalidades esportivas são fo-

mentadas neste setor? 

1- Escolhinha 	2- Freinamento 	3-Pro- 

jeto Social 

I lFutsal 	( ) 
[ ] Handebol 	( ) 

Voleibol 	( ) 

I j Basquetebol ( ) 

Futebol 	( ) 
[ ]Xadrez 	( ) 
[ J Atletismo 	( ) 

I I Natacão 	( ) 

F I Outros:  

10 - Participa de algum programa esportivo 

do poder pGblico cstadual e federal? Quantos 

educandos são assistidos? 

Minas OlImpica Nova Geraçao 

F I Minas Olimpica JIM!  

II Minas Olimpica Oficina do Esportes__.. 
Minas Saiide na Praca 

J Minas Parao!impico 

]Segundo Tempo 

I 	J Outros:  

11- Quais acôes, projetos e programas são 

executados pelo municIpio? 

• 

• 	.;. 

10? 

... 	 •- 



A F&AUWL P13XA IXI ESPORTE NOS IUIKiOS (IA A160 O) Jf) 6W41X (XI (STAOO O( HNAS (IRftJS 

I 	I Esportes debase. Ctar: Quadra cobcrta 
Totalmeate Fechada 	 ( 	 ) 

Deteccão e desenvolvimento de talen- ParciImente Fechada 	( 	 ) 

tos. Citar:  Não Fechada 	 ( 	 ) 

J Para idosos. Citar:  Vestiário 	 ( 	 ) 

J Para pessoas portadoras de necessida- Tabela de basquete 	 ( 	 ) 

des especiais. Citar: Piso 	 ( 	 ) 

Outos:  Iluniinacão 	 ( 	 ) 

Arquibancada 	 ( 	 ) 

12 - Dc quais compctiçöes o municIpio par- Tanianho 
Ucipa? 

I 	I JIM Quadra descoberta 

I 	1 Liga Iluminacão 	 ( 	 ) 

I 	I JOJtJ Tamanho 

I 	I JOJUNINHO F'iso 	 ( 	 ) 

I 	I AMEG Vcstiário 	 ( 	 ) 

Federacocs Arquihancada 	 ( 	 ) 

[ 	 J Outros:  
Estádio de futebol 

13 - Quais evcntos esportivos que são reali- Macar eletrônico 	 ( 

zados anualmente no municIpio? Vestiãrios 	 ( 	 ) 

Vestiáriosde ãrbitros 	( 	 ) 

Tabela de basqucte 	 ( 	 ) 

14 - Quanto a inlraestrutura esportiva per- Cadeiras 
tencente ao rnunicipio, qual a quantidade Arquibancadas 	 ( 	 ) 

existente de cada item abaixo? I'iso 

Ginãsio: 	 ( 	 ) Parquc aquático 
Quadra coherta: 	 ( 	 ) Iluminação 
Quadra descoherta: 	 ( 	 ) Vestiarios 
Estádio de futebol: 	 ( 	 ) 

Raias 	 ( 	 ) 

Parque aquàtico: 	 ( 	 ) Tamanho 	 ( 	 ) 

Pista de atletismo: 	 ( 	 ) Hioco de saida 	 ( 	 ) 

Arquihancadas 	 ( 	 ) 

15- Infraestrutura: Piso 	 ( 	 ) 

Ginãsio Pista de atletismo 
Placar ek'trônico 	 ( 	 ) Tainanho 	 ( 	 ) 

Vestiários 	 ( 	 ) Vcstiários de Arbitros 	( 	 ) 

Vcstiãrios de árbitros 	( 	 ) Tabela de basquete 	 ( 	 ) 

Tabela dc basqucte Cadeiras 	 ( 	 ) 

Cadeiras 	 ( 	 ) 

Arqtiibancadas 	 ( 	 ) 

Piso 	 ( 	 ) 
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Arquihancadas 	 ( ) 
Piso 	 ( ) 

Qual o estado de conservacäo da estru-

tura esportiva? 

Ginásio: 

Quadra coberta:________________________ 

Quadra descoberta:  

Estidio do futcbol:  

Parque aquático: 

Pista de atletismo:  

Qual a capacidade de pOblico de cada 

infraestrutura esportiva? 

(;inisio: 

Quadra coberta:  

Quadra clescoberta:  

Estiidio de lutebol:  

Parque aquatico: 

Pista do atletismo:  

18 - A coordenacão du esporte no muni-

CipiO é: 

( ) Setor 

( J Departamento 

( ) Diretoria 

( ) Secrctaria 

19 - Esta coordenacbo possui: 

( ) Prdio proprio? 

( ) Alugado? 

( ) Em construcbo?  

20 -0 municipio possui: 

Pracas de esporte? ( ) Nâo ( ) Sim 

Quais: 

Espacos alternativos? ( ) NA0 ( ) Sim 

Quais: 

21 - ji receheu algum material esportivo do 

poder pciblico estadual e federal? 

Poder POblico Estadual ( ) Nb ( ) Sim 

Quais: 

Poder Puiblico Municipal ( ) Nba ( ) Sim 

Quais: 

22 - Os projetos disponiveis atendem b qual 

pOblico citado abaixo? 

(:riancas 

1 Portadores do Necessidades Especiais 

Adolescentes 

I Gestantes 

I Adultos 

1 Idosos 

I 	j Outros:  

23 - As politicas publicas do espurte cunse-

guem envulver, cm sua maioria, a brea: 

Social 

( ) Promucbo do satde 

( ) Atividades esportivas 

24- Qual o investimento anual para realizar 

suas acOes esportivas? 

I '--- 	 -' 
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Figura 21 - Campo do Futebol, Capetinga - MG, 2010. 

Figura 22 - Quadra descoberta de Capitlio - MG, 2010. 

- 	 ] 

Figura 23- Parque Aquático, Carmo do Rio Claro- MG, 2010. 
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Figura 24- Academia an ar lyre dv (1icsa MC. 20 10. 

Figura 25- Estdiu dv ILIWbUl, Claraval - MC, 2010. 
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Figura 26 Ginaio \iuiiiuipa dv 1)010vp02 	M....oo 1. 
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Figura 27 - Pista de skate di' Fortaleza de Minas - MG, 21)10. 
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Figui,i 29- (;IIdsO, Ibirici - MG, 2010. 
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Figura 30 - Pista de Skate- Itat'j de Minas - MG, 2010, 

......... 

T 	
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Figuri 31 . I;stido 11e tutuhoL I 	o 	VI . I 

Figura 32 - Ginásio Municipal de Piunthi - MG, 2010. 
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Figura 33 - Ginásio Municipal de Pratápolis - MG, 2010. 
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Figura 34 - Estãdio de Futebol SIB do Gloria - MG. 2010. 
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Figui-a 35. Giiijs,o, São Josc da Bai ii MG, 2010. 
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Figiira 	 •\ 	S.S. 1111 Paralso - 	10. 

Figura 37 - Ginãsio São Tornás de Aquino - MG, 2010. 



A REAUDADE PUBLICA DO ESPORTE NOS MONIC'10S CA REG,AO MOO R?O GRANDE DO ESTADO OF MINAS GERAIS 

Edição, Projeto Gráfico e Montagem 

A%a, Ak-A&~, 
ASSSSORIA DE CC1i'AC) 

Impresso em papel Apergaminhado 75g na Gráfica e Editora LetrIcia. 
Composicao nas fontes Cambra, Gisha e Zag Regular. 

Junho de 2011 

taw", 	 116 



: 

; 

lD.TO, 

 

 

 

 


